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São Paulo, de de 193 
Policia de São Paulo 

í^l-Sebastião Vergueiro dos Santos - Rua Vlctorla,114 

c\-     ■l,2-:^Yanclsco Antônio Valente - ííua 21 Abril 313 

l^^S^DidUAlU HdJ còtilJL,j iJu  Mjüi^ib - Rua Oscar Freire,424 

4-I''oacyr de Oliveira - Rua -t^tonla Queiroz,24 

5-Orlando Alvarenga - Rua Maranliào,19Al,^ 

t.6-Domlngos Wobrega Filho - Al.Santos,3^2 

(^7-Sebastlão Alves Oliveira - Trav.Jacarehy,? 

|,8-Jo3LO  Baotlsta Oliveira Fnho - R.Souza i-.lma,21 

/,9-Manoel Jacinto Lessa - Rua Felotas,112 

10-Effilllo iilmelda Bessa - Av.sào João,30 L-^ 

ll-Marlo Rodrigues - Rua Oscar i^orto,43 

12-Ignaclo da Cruz - Rua i>.Pedro 1 ,7 U- 

i>iortos 

1-Fuclyd es Bueno Mlragaya --uyA JÇVQ;^ ^"^ VOUAW. 
2-i'\ntonlo Camargo Andrade      \ Y\ 
3-í.'arlo ^%rtlns de ^^Lmelda ^ 
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^        SÃO PAULO <A, 

t- 

> 

POBTáBIA, 

-X- 

Oheg^iao ao meu oonhecimento que,no Posto Medico da 

Assistência se encontram alguns feridos e, no necrotério 

des_ta Beparti5ao_ ,aIguns mortos,em conseq.uencia de um oon- 

f lie to havido na Eua Bario_ de_ I tapetininga_ , resu Itante de 

iim choque havido entre populares na rua e pessoas que 

se achavam no interior do prédio onde está instaliada a 

sede-do Partido Topular Paulistafdetennino ao Snr. Sscrivão 

Q^iafA-  esta notifique os ijeritos Doutores J.Rehello Heto 

e José LiherOjOhservadas-as. formalidades legaes,püra que 

procedam aos respectivos examos das victimas,tomando a 

aoguir^jiQr.teimosas declarações dos feridos»Vol':>em os autos 

í^.nnclusos.para ulteriores dili^:;enGias«  ^. 

    são Paulo,25'de Maio de 195^*'      

A Autoridade de Serviço. 

Ao——.Distribuider—«««w 

Dependèneiaf. 

£>Ad PaulótBiLi/JlLi íâO 



Oertifioo que em Gumprlmento a portaria ' 

retro e por tojio o seu teor,notifiquei em suas próprias pea- 

s8as ao Seiitiores Doutores J.EelDello Neto e José LilDero,médicos 

legistas para procederem os ex;-.mes ordenados,"bem assim intimei 

a Armando Figueiredo eJIum"berto Jaoomo Tieri,para assistirem . 

'aperioia ordenada o que iDem sciente ficaram.Gei^tifiGO mais,h<*yer 

reduzido a te mo as declaragoes _ __doa_feridos:_-Joã.o_ Baptista . _ 

de Oliveira Filho-Drausio Marcondes de Souza-Domingos No"brega- 

Filho- Seiastião "Vergueiro dos Santos e -^ajioel Jacintlio Lessa 

como adeante se veem.Cei-tifico mais liaver deixadii ae tomar por 

termo as declarações-dos feridos:-Moacyr de 01iveirà-ürlando 

Alvarenga-Setestião Alves de Oliveira -Emilio de Almeida Bes- 

sa-Hr Mario Hodrigues-e Ignacio da Cruz,por.terem, sido os mes- 

ijjos removidos, para o Hospital da Santa Sasa de^lílsericordia.^- 

O referido á verdade e dou té.  ^ \ . 

 .Sao PaulOL,23 de %io de 1932. - -  , 

fp Esorivão 
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AUTO   DE   CORPO   be   DEÜCTO 

.---.IV' .>«j-iíí. 

(1_ESOES CORPORAES) 

de mil Em     viiite    e    três -      df.     maio -•- 
novecentôí'e    "trinta   'e''   3.013  ---     .nesta etãade de São Paulo, 

ai7i 0-^*ostõ ■ da- âssÊstenõia   rolioiai; "--^--'M^- Londéj' 
se achçiva o Doutor  AFXOHIO    BHASiLI^IÍ^    GAEíí^irRO?. OomiS- 
sario    de    Costumes    e    Jogos, í)-ek>^aé0 

 000 — 

commigo escrivão, adeante notneado, ahi presentes os peritos nomeados 

'é notificados. Doutores'J,  KÈSELO' llHlTò"'±i   ' JOSá''ÜMàO, — -*^' 

 000  

médicos legislas, e as testemunhas infra assignadas, todos residentes 

nesta Capital, a autoridade deferiu aos peritos o compromisso formal 

de bem e fielmente desempenharem a sua missão, declarando com ver- 

dade o que encontrarem e descobrirem e o que em sua consciência 

entendereyn, e encarregou-os de procederem exame em Set)astÍão Ver- 

gueiro    dos    üantos    e    outros,  

e responderem aos quesitos seguintes: PrÍITlGÍro — '^* ^''^ offensa 

physica produzindo dor ou alguma lesão no corpo, embora sem derra- 

mamento de sangue; Segundo — Q^nl o imtrumento ou meio que 

a occasionou; TerceífO — Si foi occasionada por veneno, substan- 

cias anesthesicas, incêndio, asphyxia ou immdação; CjUõrfo — *'* 

por sua natureza e sede pôde ser causa efficiente da morte; Çjumto -^ 

Si a constituição e estado mórbido anterior do offendido concorrem para 

tornal-a mortal; Sexío — -S* das condições personalíssimas do 

offendido pôde resultar a sua motie; SefimO — ^^ resultou ou pôde 

resultar mutilação, ou amptita(;ão, deforpiidade oii privação permanente 

do uso de órgão ou membro; OlíâVO — Si resultou ou pôde resultar 

enfermidade incurável e que prive para sempre o offendido de poder 

exercer o seu trabalho ; ^ono — Si produziu incommodo de sande 

que inhabilite o paciente do servii^o activo por mais de trinta dias. — 

Em conseqüência, passaram os peritos a fazer o exame ordenado e 

i?ivestigações   que julgaram   necessárias,   findos os quaes   declararam: 



aieclararaia;    EXAMINÁMOS   hoje   no   jr'osto   da As- 
I 

sistencia Polioial, as pessoas a"baÍ3:o q.ualif içadas ,! 

vttiiífâ,s do conflito desenrolado na iiraça da ilepu H 

"blica. 1) SEBASIIlO VERGUEIRO DOS 3MT0S, canadense ,| 

preto, com quarenta anos de idade, solteiro, emprega-; 

do no comercio e residente á rua Vitoria, numero j 

cento e quatorze. APBSSENTA ao nivel da face pos- 

terior do terço médio da perna esquerda um orifi-i 
i 

cio arredondado com cinco milímetros de diâmetro cor- 

respondente ao ponto de penetração de uma bala. O 

ferido está em estado de Ghoq.ue. 2) JjIElANGiSüO ANTÔ- 

NIO vAljaMTa^ "brasileiro, "branco, com dezenove anos de 

idade, solteiro e residente á rua Vinte e Um de 

ATaril, numero trezentos e treze. APRESJüV'!! O terço 

médio do laraço esquerdo transfixado por uma "bala a 

q.iial penetrou no hemitorax, ao nivel do cruzamento 

da linha axilar anterior com a sétima costela. O 

estado geral é máo. 3) IHAüSIO MUaOBDES m    SOUZA ,1 
i 

"brasileiro, hranco, com quatorze anos de idade, filho' 
I 

de Manoel Otávio iuarcondes de Souza, escolar e re-j 

sidente á rua Oscar Ji'reire, numero quatrocentos e 

vinte e g.uatro. AERESENTà ao nivel da fossa iliaca 

direita um ferimento perfuro - contuso, arredondado , 

com um centímetro de diâmetro, correspondente ao pon- 

to de penetração de uma bala , cujo ponto de saída i 

foi na fossa iliaca oposta, após ter atravessado oi 

ventre. O estado geral do ferido é gravíssimo. 4 ) j 

i^OÃOIR JM    OUYEIBA, "brasileiro, "branco, com vinte e um 

^nos de idade, solteiro, filho de Alfredo iíiariano de I 

Oliveira e residente á rua Antonia de Q,ueiroz, nu-i 

mero vinte e q.uatro. AíKclSENTA ao nivel da articuH 

iação estemo - clavicular direita um orifício arre -; 

dondado com um centímetro de diâmetro, correspondente- 

áo ponto de penetração de uma "bala que, após atra- 



c\ 
Yessar o hemitorax foi sair ao nivel da fossa in- 

fra - espinhosa do mesmo lado. O estado geral é gra- 

ve. 5) ORLilKDQ ALVARENGA, "brasileiro, toanco, com trinf 

ta e dois anos de idade, casado, empregado de carto-j- 

rio, filho de Osório ilodrigues Alvarenga e residenf 

te á rua Maranhão, numero dezenove,A - AHücüSüiwTá. na^ ' 

região^ renal estiuerda um ferimento perfuro - contusò 

arredondado, com dois centímetros de diâmetro, corres- 

pondente ao ponto de penetração de uma Dala que \ 

'•  está alojada em legar incerto. O estado geral é ! 

j grave, havendo sinais de hemorragia inteina. 6)D0MIN^ 

I GOS BOBRiüGA ü^ILHO. hrasileiro, "branco, com vinte e uà 
i  ,.    . .     . i 

I anos de idade, solteiro, filho de iJomingos i^ebrega 

residente á Alameda bantos, numero trezentos e dois 

AERülSiiiNIA dez centímetros para "baixo e dez centi - 

metros para traz do grande trocanter esçLuerdo um 

ferimento perfuro - contuso arredondado, com quinze mi- 

límetros de diâmetro, correspondente ao ponto de pe- 

metração de uma" "bala e ferimento idêntico na face^ 

pôstero - interna do terço médio da perna direita . 

iUáSPOíílküi/iOS aos aue sitos para os seis casos acima 

do modo seguinte: ao primeiro - sim; ao segundo - 

projétil de arma de fogo ("bala ); ao terceiro -pre- 

judicado; ao guarto - sim; aos demais - não. 7) SEBAS-i 

TIXO ÃLYE3   m   OLIv±íIM. hrasileiro, oranco, com deze-! 

nove anos de idade, solteiro, copeiro e residente áj 

Travessa Jacareí, numero sete. ASEüüSJííXIIA na região glii- 

tea direita um orifício arredondado com seis mili-|- 

metros de diâmetro e outro idêntico na face inter-^ 

na do terço médio da coxa direita, amhos causados 

por uma "bala. O, estado geral é bom. 8) JOIO jjjgJS- 
i 

TA OLIVJEIRA JTILHO, brasileiro, branco, com vinte e umi 

anos de idade, solteiro, filho de João Batista de 0-| 

liveira e residente á rua Souza Lima, numero vinte{ 



e um. AiHESiáNTâ. um ferimento perfuro - contuso, ar- 

re<ion(iaã.o, com dois centímetros de diâmetro na iDossaí 

frontal esquerda, com dilaceraçâo dos tecidos moles : 
I 

e ferimento da mesma natureza, com um centímetro d^ 
I 

diâmetro, na região parietal direita. O estado geral I 

é  "bom. 9 ) MMOEL JAGIMTO LESSA, "brasileiro, "branco,coni 
• ■      -  ■ #   i 

dezenove anos de idade, solteiro, filho de José Ja-l 
i 

cinto de Lessa, empregado no comercio e residente j 

á rua Pelotas, numero cento e doze. APJíüíDIííííTJ. na 

face anterior do terço médio do t)raqo   direito um 

orifício arredondado com um centímetro de diâmetro,! 

causado por Mia e no flanco do mesmo lado \m. fe- 

rimento da mesma natureza , com seis centímetros de 

comprimento e um centímetro de largura , sem penetra- 

ção na cavidade. O estado geral é iDom. Aos q.uesi-,-' 

tos respondemos pai^ os três casos acima do modo 

seguinte: ao primeiro - sim; ao segundo - projétil de 

arma de fogo ("bala); ao terceiro - prejudicado;ao quar- 

to - não, salvo acidente ou complicação; aos demais - 

íião. 10) EMLIO AX-iIviEim BESSÀ» "brasileiro, "branco,com 

trinta e cinco anos de idade, filho de João de Al- 

meida Bessa, empregado no comercio e residente A Ave- 

nida oã.0    João, numero trinta. AERESülNTJ. no dorso do 

pionho esquerdo um orifício de forma arredondada, com 

seis milímetros de diâmetro e outro idêntico no "bor- 

do interno do terço inferior do punho do mesmo la^- 

do, causados pela passagem de uma iDala a qual fra- 

I turou a extremidade inferior do cubito. Aos quesitos 

respondemos: ao i:ir±melTO  - sim; ao segundo - projétil 

de arma de fogo (iDala); ao terceiro - prejudicado;do 

q.uarto ao oitavo - não; ao nono - sim. 11) MARIO EOIBII- 

GUES, lírasileiro, Dranco, com vinte e sela anos de i- 

dade, casado, advogado e residente á rua Oscar Porto 

numero quarenta e três. APRESENTA no "bordo externo 



do terço médio do aiite-"braço direito dois ferimen- 

tos perfuro-Qontusos contiguos, arredondados, com um 

centimetro de diâmetro cada um, causados pela entra-* 

da e saída de uma "bala. Estado geral Taom. 12) INàt 

CIO DA ORUZ, "branco, com vinte e quatro anos de i- 

dade, solteiro, filno de José da íJruz e residente 

á rua D. Pedro Primeiro, numero sete. .âPEESEMlÂ. na 

face posterior do terço médio da perna direita dois 

ferimentos perfuro - contusos, arredondados, com cinco 

milímetros de diâmetro cada um, causados por "bala. 

Aos quesitos respondemos para os dois últimos ca- 

sos do modo seguinte: ao primeiro - simj ao segunf 

do - projétil de arma de fogo ("bala); ao terceiro- 

prejudicado; aos demais - não. Mada mais. Lido e acha- 

do conforme é o presente auto legalmente assinadoi 

Eu, P. Guedes JJ'í11IO, escrivão, o datilografei e o assino 

,;^fe<^:feK«^;g<^ /^t^^^*-*-»*^ ^^<.e<^ 

G o N U L U 3 1 0. 

Bm seguida faço este auto concluso ao senhor dou- 

tor C omi s sario de 

termo. Eu, 

sulDScrevi. 

iço; e, para    constar, faço este 

r^scrivao, que 9 

CON- 



o  ONCLUSO 

e^^^ ^u^^ ^^~:^ ^^-^ 
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eueGACIA AUjc;^^ Jy" 
^.* SÃO   PAULO ^fi 

Declarações  de 

1.939.3.si^%%3%^..A^.31'ly3l^:^..J^Mx(:).. 

Aos Yinte e três ^ ^^^^ ^^ ^^^ ^g Maio  

de mil novecentos e trinta ?.J?.9;!:.? nesta   Cidade 

de Mp....?a.ylOrn©.ÍÔSTO...MDl;dQ.jm..:^   

onde se achava o Senhor Doutor MtpMo..Bras.ilien.s;^^ C   

 De.legMQ....d.e.....^e,.rv.i..ç.o ^}jS^!W«2fcxjSa6eg[KBfox2è€sajciãzr, 

commigo escí.iYs.P. de seu cargo, ao final nomeado e assignado, 

compareceu !Jp|Q...Bapti.sta..M....Qliv.eira.^:Fi^      

com vinte...e....u.m annos   de  edade,..?.^^^^^^9.  

filho   de .Jo.ã.P .Baptis^^^ r  

de profissão ba rbe.iro de nacionalidade 

 brasileiro natural íie..ste....^stadp  

morador   á í^.§...Souza Lima numero 

...vinte ...e.um sabendo   ler  e escrever 

l_ declarou: q.ue. .p.o.r....vo.l.t.e...(â.as....v.lnte......e....tr.e.s.....h.Qras iaais......ou...meno.8í 

o d ec Ir ante  assistia a tentativa de^ssalto que se._e_ffectuava 

, contra a sede da Legião Revolucionaria,situada na rua ^arãâ d€L 

_Itapetini.nga _ esquina _da_Praga da "^'epublica j .que em dado momento 

o declarante notou que  irrompia fogo no prédio,notando logo depois 

que  os carros do Corpo de Bo.mbeiros    se aproximavam para dar com, 

Jbate..__as__iihaiinas j que quando esses carros tentavam se _apro.ximar_   . 

o declarante vi o. romper viva fuzilaria dos altos do prédio níotando 

que    multidão que  atacava  o. prédio,   também era alvejada;que_ os 

bombeiros dex:ante do nutrido fogo que partia do prédio tiveram q 

que  retroceder ,vendo nessa occasião    o declarante    diversos po- 

pulares cahirem por terra attingidos pelos projectisjque foi nes- 

se mom.ento,que o declarante attingido por__dois projectis na cabef- 

ça    caíiiodc por terra    sendo  soccorrido pelos bombeiros que  o 

transportarem    a esta -^"^epartigão ^entrai» _ Mada mais disse nem 



^ 

-■^«elarações pre stadas - pcrr ©rauzio" 
MAf€ONDES DE  SOUZA 

^„Ea_s.eguida^^i^sen±e„a_J2ie_SJi^-^aulori , .no.PpstujL^da Assistenciaj 
I " j 

compareceu DRAÜZIO MARCOI^ES DE SOUZA,com quatorse annos de edaj 

I   de,solteiro,   estudante de c$r branca,resident^ a rua Oscar Freire 

JL^_ 4S4 ,„^Mclarou jauÊi_-t^ e _tre:S- Jioxas--a_c^ompanliava 

o declarante a grande massa de populares,quando ao chegar na Pra- 

ga da  ^publica,   o povo  ao tentar atacar o prédio onde  se  encontra 

localisada a Legião J-ievolucionaria  IVV^QM    um grande tiroteio, 

partindo tiros de todas as direcgoes resultando ser o declarante 

attingido    cahindo por terrafque o declaraiJ'^^ nSo. sabe de jgna. 

direcção partiram os tiros que o attingio.Nada mais disse nem. 

lhe "foi perguntado.Lido e conforme vae legalmente àssignado 

fasendo_8 rogo do declarante que  se encontra  iitòossilD|:jl^tado_ de^ 

^crev^r Arthur Victor Breneiasen  P_,.comifiigo JWJAA^'^^ 

\^~\ ' aue..^dacti 1 o_grapheJL, : .  



«j,* SÃO   PAULO ^/i> 
P 

Declarações  de 

J.05..ra<a*.tí<Lrr....d-^.....;.^l^,^. , dias do mez de i^./.^<:^c<t,^ 

de mil novecentos e trinta 4^...<?:(é^. nesta   Cidade 

de ....■5ii/íZ^.......L^  c:=3^....Z-ç?«f-:<^er?;^^í^^  

onde se achavc^ o Senhor Doutor í^.'^^!^)Ár>^:^<ír-*r^^ ^ 

-.^., Segundo Delegado Auxiliar, \ 



-M- iC^^~*r><í<:'rL.^^^U'iPéZ^ 







X Or 

Conclusão 

Em sep'uida fago estes autos conclusos ao Senhor Doutor Antônio 

Brasiliensi Carneiro mmissario/die Serviço e para constar 

lavro este termo.Eu \\S}^J i/ic|vu^ que  o 

dactilographei. 

Clz. 

^ 

J-^    ^ JC-K^-H^UI 

^ í-^<-(S } X^ _>-> ..   . .    ^'''T::::*,—^v. 

=^, 

■j ~i      >) ^^-7 "^^■^-g'^>*-T ■ J:   ,        IJ 

^^ r^i',   ri;:l^Miv X^J".    > 

/g ■ j -^^^i 

Data 

Em seguida recebi estes  autos  com o despacho  supra  e para cons 

tar lavro este termo. '»  Bu Jí\K1^AAK . JJL UA/^/ 

que o dacyilopraphei. 
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^^ SÃO  l'AUI>0 ^/^ 
V  ^^ 

AUTO de ARRECADAÇÃO 

J^ 

Aos vinte e ^trois- dias do mez de '"aio de mil novecentos 

e trinta e dois, nesta cidade de São ^'aulo, na ^olicia Central, 

onde se achava o Senhor Doutor Antônio Brasilèense Cameiro^Som- 

missario de Policia, conmiigo escrevente de seu cargo, ao final 

assignado e as testemunhas abaixo assignadas, ahi, pela autorida 

de foi procedida a arrecadação dos objectos encontrados nos bol- 

sos das vestes dos cadáveres de Euclydes Bueno Miragaia, Antonic 

Camargo Andrade e Mario Martins de Almeida, victimas do tiroteic 

verif icado^ na_ noite_ de hqntem par^ 

ninga iimedia^^ões da Praga da Republica, conforme se segue; 

EUCL]S)ES__.3JÜEN0__ jylIBAGA^ 

3Q6.fígq^e_jjuna  dita  do São Paulo F«C.  sob n^  465 classe A»   j A 

Antônio Camargo Andrade:  diversos papeis,  uma caixa de phosphorcs, 

um^lápisjvermelhoe um bilhete de loteria do Estado do Rio de 

J ane ii^_ J_um_pe das o)   sob j^ 

A Mario Martins de Almeida: uma carteira de identidade e carta 

de__çhauffe^ur^_.amad^ 

de couro cjgmas^jij^^^ contendo a impor- 

tanc ia__era dinMlrp^br^^  207$; 

Um isqueiro fino de metal amarello com reip^ip,__dj.^p_jum isque^1^^^ 

fino de metal_brancp com relógio;  uma chave Yale n°  12899 e duas 

Aitas„çjMrmMns ,_ pequen^^ 

Aive_iLso.s_-PapM_s_j..„tres_j)eAa.çP_s de„ bilhejte^^ 

são JPaul_o_jtodps,^ spb n^^     de cinco de Abril findo; um pedaço 

de bilhete__de loteria Fe^^ uma cai- 

xa de phosphoros e um lápis preto» Nada mais havendo mandou a ai- 

encerrax_este^_gjie„_vae legais 

-C"^-^ a ^yV^-a^ escrevente que  o dactylographei«~~—- 



dactylQgraphel. 

/V{   ^^g^-^ 

^ 

uj-   B-iJ   O 
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ÀUT<Í>    DÉ   CORPd   BÉ" È> 
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GABINITE MEDICO-LEGIIL 
REGISTRADO   EM 

Soin."----!*?.^.-.^-  
1926 

\ii   1   W 

5   *.*í^m-Vinte   e   tres-2-3~2-a« aialo,sí-a-^-^'»í*-2-a de mil 
novecentos e   trinta     8     dOiS,   2-.i2-2.«jies<a cidade de São Paulo 

n  O       necrotério   da i:'olicia Oentrai,^-^*»*»'^ 
se achava o-Doutor      AntOniO       Bf     (JameirOj   ú-si-yl»y.iii^^—3 

Comissário    da   J^eiegacia   de Costumes ^fiogost^^^^mPo-Q-^ 

ü ^H ^ú^U^^^ü^^^M      y.W>i2.vj-^J«3-S.2^2.2 

commigo escrivão, adeante nomeado, ahi presentes os peritos nomeados 

e notificados. Doutores     J,  BebellO     NetO e JOsé     iiilDerOí 

9^Q^Q.ã.â.Q.ã.õ.ã !j-y_<ij.<^.Q~S.y..Q: 

■^ 

médicos  legislas,  e  as  testemunhas infira  assignadas,  todos residentes pi 

'nekta Capital, a autoridade deferiu aos peritos o comprorhissõ fGtmal^Á 

de bem e fielmente, desempefiharem a sua missão, declarando com ver- 

dade  o  que encontrarem  e  descobrirem   e  o   que   em sua  consciência 

entenderem, e encarregou-os de procederem exame em    SUCLXDiS BITSHO 

MIBâGAIA- AÍ5T0KI0 OAMâBGO ANBRADS   S    MARIO .MABTIÍIS líB    ^ 

^rMponeferem aos quesitos seguintes:   {-^n/TJeiro   — ín houve a morte-,     ^ 

Ò60Undo   —    Qual    o   instrumento    ou   meio    que   a   accasionou;      "H; 

Terceiro — 'Si foi oceasionWía' por veneno, substancias  anesthesiòas,    "^3 

incendia,  asphyxia  ou  inundação;  Ç^UQPÍO — S'>'foi occasionada por      o 

lesão corporal que, por sua natureza e sede, Joi aq,usa efficiente delia-,    -^Q 

Quinfo — Si a constituição e estado mórbido anterior do offendido eon-    ^ 

correram para tornar essa lesão irremediavelmente mortal;   OCxto — 

sta morte resultou das condições personalissimásdo offehdido; Sefimo— 

Si a morte resultou, nãoporqueo mdl fosse mortal, esimpor ter^offèndido 

deixado de observar o regimen medico hygienico reclamadopelp seu estado. 

Em conseqüência, passararri  os  peritos   q^ fazer p   eaqme   ordena fio, e 

investigações   que julgaram,   necessárias,  findos os quaes declararam: 

JMi     âJT ■ '^^^\jb 'ifft^~ M- 



SolDre as  mesas do necrotério da Jfolioia Uentral 

estão os cadáveres das  pessoas   abaixo guaiifi- 

cadas, vitimas do  conriito  gue se desenrolou 

na Praça da Kepu^blica.- ia) EÜCLYDBS BÜMO ICHAGA- 

lâ» de vinte e ura anos de idade, soiteiro,Dran- 

co, estudante, brasileiro, í*ilho de José Mragaia, 

e q.ue residia á rua üomes Carditn, numero seten- 

ta e guatro,-Hetiradas as vestes que consistem 

em paletó preto, calças cinzentas, camisa e ce- 

rouias brancas, sapatos pretos e gravata da mesma' 

cor, procedemos ao exame externo, verificando o 

seguinte: a) cadáver ainda conservando calor, em 

estado de flacidez cotnpleta; b] ao nivel da região 

mamaria esquerda um oril'ició arredondado, com cin- 

co centímetros de diâmetro, dando ampla comunica- 

ção com a cavidade e pela qual ha eliminação 

de grande quantidade de sangue.-üoncluimos que a 

morte  teve por causa hemorragia interna e ex- 

terna, causada por ferimento  do pulmão esquerdo, 

por projétil de arma de fogo ( halaj.-Bespondemos, 

pois, aos quesitos, do seguinte raodo: ao primeirot- 

sim; ao segundo - projétil de arma de fogo^toalaO; 

ao terceiro - prejudicado; ao quarto -sim; e, aos de-' 

mais - não.- 2^)  - MTOHIO GAiaBGO MDRADB, de trin*- 

ta anos presumíveis de idade, casado, branco, brar 

siielro, filho de Watoor de Camargo Andrade, e 

que residia á rua Caio Prado, numero quarenta e 

três.- Hetiradas as vestes que consistem em temo 

de casimira preta, ceroulas Drancas, camisa lilás, 

gravata de listas, meias fantazia e botinas pre- 

tas, procedemos ao exame externo, verificando o 

seguinte: aj cadáver ainda conservando calor , em j 

estado de flacidez completa; b) ao nivel da meta- 

de direita do lábio superior, um orifício elitico, 



) 
•V 

oom três centimetros no seu maior àiametro, oor-- ! 

respondente ao ponto de penetração de xma.  tiala;c)! 

outro feriiüento da mesma natureza de forma' estre*^ 

lada, medindo seis milimetros de diâmetro, de "bor- 

dos dilacerados  e  revirados, soore a nuca (fa- 

ce posterior do pescoço) ligeiramente á esquerda 

da fossa sulD-occipital, correspondente ao ponto de' 

saída da "bala» Goncluimos q.ue a morte foi causa-' 

da por lesão mediüar pelo projétil de arma de fo- 

go (iDala). Kespondemos aos quesitos, do seguinte modot 

ao primeiro - sim; ao segundo - projétil de arma de fo- 

go ("bala); ao terceiro - prejudicado; ao quarto - sim; 

e, aos demais - não. 32)- MámiO MRTINS m    MMIââ» | 

de trinta e im anos de idade, estado ciYel ignora- 

do, 'branco, "brasileiro, fiino de Juliano Martins de Al-l 

meida, e q.ue residia em lugar ignorado. - He tiradas 

as vestes q_ue consistem em terno de casemira pre-^ 

ta, camisa e ceroulas "brancas, üotinas pretas e gra- 

vata fantazia, procedemos ao exame externo, verificaji- 

do o seguinte: a) cadáver ainda conservando calor, emj 

flacidez completa; "b) orifício arredondado, com dois cen- 

tímetros de diâmetro, seis centímetros para fora do' 

mamilo esquerdo, comunicando com a cavidade; c)feri- 

mento da mesma natureza na face anterior do terço' 

me'dio do "braço esquerdo, com dilaceração da pele em 

rasgoes paralelos; d) ferimento, da mesma natureza na 

região deltoidiana externa do mesmo lado, com seis' 

centimetros de comprimento; e) mais ciuatro ferimentos 

da mesma natureza na região supra-clavicular do mes- 

mo lado, com sete milimetros de diâmetro cada um.- 

Goncluimos q.ue a morte foi causada por hemorragia 

interaa, devida a ferimentos por "balas. - iiesponde-^ 

mos, pois, aos g.uesitos, do seguinte modo: ao primei- 

ro - sim; ao segundo - projetis de arma de fogo ("ba- 



(■balas); ao terceiro - prejudicado; ao q.\iarto - simje, 

aos demais -não» - jMada mais. Lido e achado coxiTor- 

me é    o' presente auto legalmente assinado.üiu,Agenor 

-de Hezende, escrivão, o datilografei e o assino.-.-j 

Em  seguida faço este auto concluso ao senhor doutor 

Comissário da Delegacia de Costumes e Jogos e, para 

constar, faço este termci^-u, .....^^^^JLA-t/L i^ í//^'^-<'*^'*'^-^i 

escrivão , q.ue o datilografei e o suDscrevi.-.-.-.-.'.-- 

CONCLUSO 

yVV^ 1^ -"^/-.A^/^^ c^-^ 

Ns mesma data recebi 

faço este termo. Eu 

escrivão que o escrevi. 

de^spacho supra e 

?Vyl_^ • • A* • • • 



J % 

Lfty 

C^^ ^ JâXAX/^ 
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GABINETE DE INVESTIGAÇÕES 
SÃO  PAULO 

Proceda-se a necessá- 

ria autópsia no cadáver de 

Antônio Camargo de Andrade, 

que se acha recolhido ao Ne 

croterlo da Policia Central, 

para o que nomeio peritos os 

doutores Boanerges Pimenta e 

J.Rebello Netto,médicos le- 

glstas,os üuaes deverão    ser 

notificados,preenchidas    as 

formalidades legaes. 

S.Paulo,24-Malo-1932, 

O Delgê^do de Segur^Pessoal 

EATA 

Na mesma data rece 

vro este termo.Eu, 

que o dactylographel. 

supra; e la- 

jes cr Ivao, 



CERTIDÃO 

Certifico e dou fé,ha- 

ver notificado aos drs.Boa- 

nerges Pimenta e J.Rebello 

Netto,por todo o conteúdo 

do despacho retro,Intlmandc 

a Antônio Ferraz e Alfredo 

Pompeu,para servirem como 

testemunhas;que hera selen- 

tes ficaram. 

S.Paulo ,E4-líalo-1932. 
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mm. MEDICO-LÍGAL 
REGISTRADO   EM 

2a de 5. 
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M 
GABINETE MEDICO-LEGAL 

WJTO  DE CORPO DE DELICTO 

(     autópsia        ^) 

Em vinte    e    quatro, - -rfe maio, - -   -de mil 

novecentos e     trinta     6     doia,   "   - ■ nesta eidade de São Paulo 

no necrotério da Policia    üentral, ------- 'onde 

se achava o Doutor jí'Ta.iiQlüQO de -^ssis    üarvalho ij'ranco, - 

-------       -        — -        -      -     —    -Delegado 

da delegacia de segurança Pessoal, -------- 

eommigo escrivão, adeante nomeado, ahi presentes os peritos nomeada 

e notificados. Doutores Boanerges   Pimenta    e   J.Eebello íá 

to,        - - ^ ~ '^ - - . 

médicos legistas, e as testemunhas infra assignadas, todos residentes 

nesta Capital, a autoridade deferiu aos peritos o compromisso formal 

de bem e fielmente desempenharem a sua missão, declarando com ver- 

dade o que encontrarem e descobrirem e o que em sua consciência 

entenderem, e encarregou-os de procederem exame em    Q   cadaver de 

Jntonio Camargo de Andrade, ------------ 

e responderem aos quesitos seguintes: PrilTlGirO —Si houve a morte-, 

Se&Undo — Qual o instrumento ou meio que ' a aceasionou; 

Terceiro — «S^ foi oecasionada por veneno, substancias anesthesicas, 

incêndio, asphyxia ou iyiundação; Cuuârío — Si foi oecasionada por 

lesão corporal que, por sua natureza e sede, foi causa efficiente delia-, 

Ç}uÍnto — Si a constituição e estado mórbido anterior do offendido «on- 

correram para tornar essa lesão irremediavelmente mortal; OCXÍO — 

Si a morte resultou das condições personalissimas do offendido-, oetiíTlO— 

Si a morte resultou, não porque o mal fosse mortal, e sim por ter o offendido 

deixado de observar o regimen medico hygienico reclamado pelo seu estado. 

Em conseqüência, passaram os peritos a fazer o exame ordenado e 

investigações   que julgaram   necessárias,  findos os quaes declararam: 



O-eclararamiEXáiüIHâMOS    e    necropsiamos, as    â.ez   horas   ' 

de    tLOje, no    necrotério    da   Jr-olicia    Central,  o cadá- 

ver    de    \iiii   indiviãiiQ    do    sezo    masculino, apontado co- 

mo    sendo    o    de    AKTONIQ    CAMRGO   DE    áJÍCRÂJJiS,   branco, 

"brasileiro,  com    trinta    e    um   anos de    idade,  casado e 

g.ue    residia    á   rua    üaio   Prado, numero    quarenta    e 

três. ciegundo   nos    informam    o    indivíduo    acima q.uali4 

ficado   fora   morto   na    noite    de    ontem,    cerca das     | 
- 

vinte e três horas, na traça da HepulDllca, guando 

tomava parte em xm   grande ceaafllto* Jiista em decu- 

"bito dorsal solDre a mesa do necrotério, com a 

ca"beça   repousada numa poça de sangue, ü cadáver 

e' de um moço de estatura alta e de constituição 

regular, 'lem calaelos castanhos escuros, oarlDa feita 

e "bigodes raspados, ligeiramente crecidos. Traja calf 
i 
I 
I 

ças, paletó e colete de canemira azul-marinho,cami» 

sa de tricoline fantazia com um monograma CA, em| 

linha verde, cuecas de algodãosinho alvejado, meias 

i 

de algodão amarelo e "botinas de couro preto.Iraa 
i 
I 

uma cinta de couro, estreita de cí)r de chocolate 

cora fivela de metal "branco* Pelo exame do hahito 

externo ' verificamos: acentuada rigidez articular, m&pr 



%\ 

manchas de ipostase nas partes declives: os feri- 

mentos cLescritos no auto de exame cadaverico nume J 

ro mil novecentos e vinte e ciiaco; escoamento de san- 

gue de côr enegrecida, pelo ferimento da nuca. Pas- 

sando a dissecar o trajeto dos ferimentos notamos: 

a) fratura cominutiva do maxilar 'superior direito, 

com despedaçámento de uma ponte de dentes artifi- 

ciaes gue se achava adatada ao rel^ordo alveolarjh) 

destruição da aholDada palatina; c) lesão da parede 

posterior do naso-faringe; d) fratura cominutiva do 

atlas (primeira vertel^ra cervical) e da apofise o - 

dontoide do axis (segunda verteora cervical); e)des- 

truição completa da medula neste ponto; f) lesão 
I 

das artérias  vertehraes ,responsáveis pela hemorragia| 

! 
Passamos, em seguida, a a"bertura das três cavida-f 

des, usando os processos hahituaes, e notamos : M 

CA7IDÃDB -TOBÁGICA; a) cavidades pleuraes livres de 

aderencias; h) pulmões enchendo completamente as ca- 

vidades, de coloração rosea acinzentata, crepitante,; 

i 
de superfície rosea avermelhada, aos cortes; o) ca- 

vidade pericardica livre - de - aderencias ou derrame 

dj coração normal em - forma- e dimensões, cam suas; 

cavidades ventriculares cheias de sangue com vai- 



válvulas suficientiesje) vasos da "base do coração 

de aapéto noniial. x^a CAVIDADE .ÁBDüialNlL; a) estoma- 

ga, vasio, com sua naicosa de coloração roseaj "b) 

alças instestinaes ligeiramente distendidas ;c) figa+ 

do de volume e coloração normal; d) í)aço, pancreas 

e rins, de aspéto macroscopicamente normal ; e) Tae- 

xiga vasia, com sua mucosa de aspéto normal . 

CA1/IIÍ&I3E CBMiaHA: Nada digno de nota verificamos 

para o lado do encefalo e da caixa craniana. Do 

exposto, concluimos, que a morte se deu em conse- 

q.uencia de lesSo medular por xm.   projétil de arma 

de fogo. xíespondemos aos quesitos: ao primeiro - sim 

aó segundo - projétil de arma de fogo ("bala)? ao terr 

ceiro - prejudicadoJ ao quarto - sim? e, aos demais - 

não. Nada mais. Lido e achado conforme ê    o  presen*- 

te auto legalmente assinado.-iíiUj-íi-genor de J:tezende,.es 

crivao, o datilografei e o assino. 

<J^ ' 

L/^t^^V^Ay^, 

ír^^C^ í^sSl^zg*:^^^^ 
Gon- 



CONCLUSlO 

üim seguida    faça   este    auto    concluso    ao senhor doutor 

iJelegado da iJelegacia    de    L^egurança    i:'essoal    e,    para 

constar, faço    este    teriíio^u»..^^^*-'-^ *^   ^(''"B"*"*^^*^»! 

escrivão,  o datilografei    e    o    sulascrevi.-.-.-.-.-.-.-» ; 
1 

I 

CONCLUSÍ) I 

a^ 

Julgo procedente a 

autópsia constante do au   [ 

to retro,para que produ-   , 

za os seus effeltos    le-   | 
i 
i 

gaes. i 

Juntem-se os dois 

schemas das lesões encon \ 

tradas no cadáver de An~ : 

tonio Camargo de Andrade.' 

S,Paulo,24-Mal0-193 2. 

O Delê-íçaé^ Segur» Pessoal., 

Data    e    Juntada 

: Ma    mesma    data    receM    este    auto    com    o    julgamento 

e    despacho    supra    e,    do   mesmo    faço    Juntada de dois 



dois    eaqLuema    q\ie    deante    se    ve    e, para    constar,fa- 

(^0    este    termo.ii.u,..^/Y~'(f'*^^**^ M'V^^^^^ ° '^ 

tilografei    e    o    sulDscrevi. 

JUlíTâDO 



FOLIOI^   DO   ESTADO ^"^^^^ ^'  ^^^ 

SERV^iQ O   :VI:EIDIOO-I-.EG-A.I_.        2t'^ 
DELEGACIA   DE SEGÜRA2Í-ÇA PJi3S01L,-.--r-.-r.....^....^....^....^.. - 

Schema das lesões existentes na face anterior da cabeça 

de Mtonio    Gamarão (ie Andrade,----. - - 

/-■ -'-^^IMI^^^^^^- 

Observações : ..>â)..J'.erimeat.o. de .entrada do projétil de arma de fogo.. 

..(.Mia).., ^   ,  

Assignaturas: 



JPGHJXGXJ^   üO   EST^üO 
esguema nQ(2) 

SER^T^IQO     Is^EDIOO-HiEG-^A^I-. 
% 
^ 

DELEGACIA   DE MGXE^AIÍQA i?MSOAL.,....-...-...-...-. 
Schema das lesões existentes na face posterior da cabeça 

de .Ant.QniQ QamargQ âe Andrade.,....-.. .-...-..-...■ 

Observações: .?.)....^.eriiaento    d©    saída    do    projétil    de    arma    de fogo |;ba.la) 

de.s.c.ri.t.o .^na letra C^ do fi.s.q.uema n^. 1.. 

Assignaturas: 



CONCLUSÃO 

ijn seguida faço conclusos destes autos ao senhor doutor í^Van 

cisco de i-issls CarvalhcÇJFranco^^i>^do de S8^íI?a£ioa Pessoal 

e lavro este tenno.Eu,_y\AA^^^^^Q(AA>^^^A^O^^^^ >«escrivão 

que o dactylographel. 

CLS: 

V, 

Proceda-se a necessá- 

ria autópsia no cadáver de 

Mario í^íartlns de Almeida, 

que se acha recolhido ao Ne 

croterlo do gemlterlo da 

Consolação,para o que nomelb 

peritos aos drs.F.R.wiarcon- 

des Machado e José ^-Ibero, 

os quaes deverão ser notlfl 

cados,preenchidas as forma- 

lidades legaes. 

S. Paul o, 25-I.íal o-19 32. 

O Delièi^:^ de Seg.Pessoal. 

DATA 

Na mesma data receb^estes .-^St^s cora o d^ps 

vro este termo.Eu. ^-.^AJW^H^VAVSCMAX^^^^^- 

O dactylographel. 

supra;  e Ia 

_, escrivão qu 

% 



CERTIDÃO 

Certifico e dou fé,haver 

notificado aos drs.P.R.IvIarcon 

des ívíachado e José Libero,por 

todo o conteúdo do despacho 

ret)o,Intimando a Edmar Mon- 

teiro e J^ranclsco Pereira Dl- 

no,para servirem como teste- 

munhas; que bem sclentes fica- 

ram. 

S.Paulo,25-Malo-1932. 

O E^Ç^P^vão, 



-ü. Pessoal-^ HOMIGIDIO    AUTÓPSIA. 

V 

o" 
O. 

'o r o 

GABINETE MEDICO-LEGIL 
REGISTRADO   EM 

SOíAl ^.-M.$.S3>. 

Sobo-^u 1..9-8-5- 

GIIIBINETE MEDICO-LEGAL 
AUTO   DE   CORPO    DE   DELICTO 

t       AUTÓPSIA > ^   'T 

JE-W vinte e cinco S-Q-Q-   rfe   maios-s-e-a-Q-Q    de mü 
novecentos e  trinta   e*dOÍS,-2-§-2-2. )iesta cidade de São Paulo 

.n o. necrotério do cemitério da üonsolação,2-2-Q-  onde 

se achava o Doutor jjrancisco de Assis    tíarvalho   Ji'ranco. ) 
Q-o-o-Q   Q_Q-Q-2   ü-Q-Q-S   Q-Q-2-2   S~2-2-S-2-S-;::-Q   Delegado 

de   Segurança' 'Pessoal, 2-Q-Q ü^Q.Q S-S-Q Q-Q-Q Q-Q-Q-Q 

commigo escrivão, adeante nomeado, ahi presentes os peritos nomeados 

e^^ notificados. Doutores  ' S, S. ' JáarCÒndeS     isuacHadO     e      '   JOSÔ 

' Lit)eròií:S—2-2-s  Q-s-Q-è  Q-Q-S-Q^Q-Q-Q-Q Q»Q-Q-Q Q_Q*ie-e'-Q- 

' ■^médicos legislas,  e as testemunhas infra assignádas, todos residentes 

nesta Capital, a autoridade deferiu aos peritos o compromisso formal 

de bem e fielmente desempenharem a sua missão, declarando com ver- 

'Èade  o  que encontrarem  e  descobrirem   e o   que  em  sua  consciência 

■ entenderem, e encarregou-os de procederem exame em   Q«Q-a-2-2-2-»2-Q-i 

.o-Q-a-Q"0"Q-2Maio   i4Ã:aTij^s   m .ALa^aiiá. ■ Q-Q-Q-s-êiài2-&gQ 

^ 
íj 

^ 

eresponderèiri áós quesitos seguintes:   Primeiro   - Si houve a morte; 

SeÚUndo   —    Qual   o-  instrumento    ou   meio   que   a   accasionou; 

Terceiro — Si foi occasionada por veneno, substancias anesthesicas,    ^ 

incêndio,  asphyxia ou inundação-,  Quârío — '^^ fo^ o<^<'(^-'^'^<^'^^^"'P^^'    .O 

lesão corporal que, por sua natureza e sede, foi causa efficiente delia-,    "^ 

Quinío -— -^^ (^ constituição e estado mórbido anterior do offendido eon-    ^ 

correram para tornar essa lesão irremediavelmente mortal;   Oexío  — 

Si a morte resultou das condições personalissimas do offendido; j)efimO— 

Si a morte resultou, não porque o mal fossemortal, e simpor ter o offendido 

deixado de observar o regimen medico hygienico reclamado pelo seu estado. 

Em conseqüência, passaram  os   peritos   a   fazer o   exame   ordenado e 

investigações   que julgaram   necessárias,  findos os quaes declararam: 



isxaminamos e autopsiamos ás dez iioras de  hoje, 

no necrotério do cemitério da Uonsolagâo, o ca- 

dáver de uiQ iiomem de ct>r lDraQca,reGonh.ecido como 

sendo o de 'MBlp   I^IUTIKS m   Au^IDà, oraaileiro, 

solteiro, de trinta e um anos de idade, filho 

de Juliano jiiartins de Almeida, e ç^ue residia á 

rua dos ü-uayanazes, numero cento e g.uarenta   e 

cinco.- üegundo informam, a pessoa acima qualifi- 

cada foi ferida nos últimos acontecimentos que se 

deram nesta Capital, tendo morte imediata.-O cada- ■ 

ver acha-se em decuhito dorsal solira a mesa  do 

referido necrotério, trajando terno de casimira pre- 

ta, camisa e colarinho , hrancos, gravata de seda a : 

fantazia e "botinas pretas de couro, aigo, pretas 

de cano cinzento, -lilxame externo - Afastadas  essas 

vestes, verificamos tratar-se do corpo de um ho- 

mem de constituição regular -e com um metro   e 

setenta e cinco centímetros de altura.. As • suas pu- 

pilas são iguaes e medem cinco milímetros de diâ- 

metro. As corneas estão deprimidas e sem brilho. Ha 

rigidez em todas as articulações. iMotam-se manchas 

hipostatioaa nas partes declives e não comprimidas.: 

Constatamos as lesões traumáticas segxiintes; a) fe- 

rimento perfuro-contuso na região infra-clavicular 

esquerda, circular, com um centímetro de diâmetro, j 

de "bordos deprimidos e contundidos, penetrante da 

respetiva cavidade e representando o orifício de en- 

trada de um projétil de arma de fOe^o; b) outro 

ferimento da mesma nature&a do preceaente, ovalf-r, 

com um e meio centímetro.  em seu maior diaraetro, , 
i 

situado na região clavicular desse mesmo lado e aq 

nivel da articulação acromio-clavicular, abrangendo i 

os tecidos moles e os respetivos ossos que se 

acham fraturados e nos q.uaes está encravado um es- 

tilhaço metálico, tenü.o sido este remetido ao La- 



LalDoratorio cLe Técnica tolicial; c) três peQ.uenas j 

escoriações, arredondadas, com q.uatro milimetros de > 

diâmetro cada uma, situadas ao nivel da articula- 

; ção escapulo-iiumeral esquerda, produzidas-por peq.uenos' 

'  estilhaços metálicos, auô'atingiram levemente a pele e . 

' aí encrustados; d) ferimento períXiro-contuso na re-j 

gião deltoideana desse mesmo lado, de forma alon- i 

gada, com três- centímetros de extensão por um e 

meio de largura, atoangendo a pele, tecido celular 

sut)-Gutaneo e o músculo; ej um extenso ferimento 

lacero-contuso no terço superior da face anterior 

do Draço esquerdo, com cincoenta e um milimetros | 

de comprimento por c^uarenta e seis de largura, de 

"bordos recortados e retalhados, abrangendo a pele 

e tecido celular suh-cutâneo, parecendo representar 

a passagem de raspão de um estilhaço metálico, de 

superfície irregular; f) ferimento perfuro-contuso, 

arredondado, com vinte e dois milimetros de diame-' 

tro, de Dordos deprimidos e contundidos, situado na 

região lateral esquerda do tórax, ao nivel da séx- 
I 

ta costela e da linha axilar anterior, penetrante i 
i 

da respetiva cavidade e representando o orifício de' 

entrada de um projétil de arma de fogo (bala); g) 

cinco pequenas escoriações, circulares, localisadas 

na região precordial; h) e, finalmente, vinte e 

seis pequenas escoriações circulares, destribuidas 

no lado esq,uerão- do rosto, iodos esses ferimentos, 

situados no lado esq.uerdo do tronco, da face e 

memhro superior, denotam que a arma causadora de-! 

les, se achava carregada com projetis de fónna ei 

dimensões diferentes, iüxame interno - üavidade tora- 

cica. líesta cavidade, constatamos o seguinte: gran- 

de q.uantidade de . sangue liquido e coagulado' na cat- 

vidade pleural esaueída; pulmão esq.uerdo de colo- 

ração cinzenta, crepitante á pressão, de volume noa!*- 

2X 



normal,  apresentando um ferimento arredondado, no 

seu lót)o superior e oercado de uma orla ecLuimo- 

tica e no q.ual encontramos um estilhaço metálico 

que    foi enviado á Técnica irolicisa;  pulmão direi- 

to • normal g.uanto o seu volume,  coloração e oonsi^ 

tencia,  contendo no seu lobo inferior dois feri- 

mentos,  transfixando-o;  ausência de lesões no peri-j- 

cardio e no coração; válvulas aortica e pulmonar 

suficientes á prova d'aê;ua5  extenso despedaçamento 

situado na porção esquerda do diafragma, pondo as 

duas cavidades em comunicação. Ba cavidade aDdomi- 

nal,  constatamos as particularidades seguintes;  es- 

tômago de volume e direção normaes e com duas pe:^ 

furacões,  estando uma localisada na face posterior 

da grossa tu^berosidade e outra na sua face opos- 

ta,  contendo alimentos em digestão e q.ue se der- 

ramavam fora da cavidade; lesão do lól3o esq.uerdo 

do figado, representado por um orifício de entra- 

da na sua face superior e um de saída na sua 

ílace oposta;  larga contusão e quinto tica ao nivel do 

angulo direito, formado pela união do colo acenden^ 

te e transverso;  intestino delgado de coloração ro- 

sea e  sem lesões traumáticas e anatomo-patológicas; 

loja, renal direita infiltrada de sangue;  rim direi 

to de côr vei-melha, apresentando no seu hilo um ; 

peq.Qeno despedaçamento dos seus tecidos com destrui 

ção do seu feixe vasculo - nervoso, d'onde a gran- 

de quantidade de  saag^le liquido e coagulado,  en- 

contrado na respetiva cavidade, calculada em cerca 

de oitocentas gramas; rim esauerdo normal e de cá- 

psula aderente; "baço de coloração cinzenta; "bexiga 

contendo cerca de cento e cincoenta gramas de uri- 

na, ííão a"brimos a cavidade craneana por julgarmos 

desnecessário. COIíOLUSCailS: Em. vista do exposto e 

observado,  concluímos que    o    projétil de arma de 



de fogo ^representado por um estilhaço metálico), 

causador do ferimento situado na região iní'ra-cla- 

vicular esquerda e acima descrito sot) a letra a, 

penetrou na respetiva cavidade, atingiu o lólDo su- 

perior desse mesmo lado e foi se alojar no seu 

parenç!.uima, d'onde foi retirado e enviado á Técni- 

ca 1'olicial; qjdQ    o    projétil de arma de fogo (re- 

presentado por um fragmento de Mia de chumbo] , 

produtor do ferimento localisado na região lateral 

esq.uerda do tóraz e descrito sob   a letra ^,    pe- 

netrou na cavidade toracica, e, dirigindo-se de 

cima para "baixo e da esquerda para a direita, per- 

furou o ló"bo inferior do pulmão esquerdo, atraves- 

sou o diafragma, o estômago e o lobo esquerdo do 

figado, penetrou na loja renal direita, atingiu o' 

-feixe vasculo-nervoso do rim desse mesmo lado e  i 

aí se alojou, d'onde foi retirado e enviado ao 

La'Doratorio de Técnica rolicial; q.ue desses feri- 

mentos e principalmente da lesão verificada no hilç 

do rim direito, se processou a"bundante hemorragia 

interna traumática, causa eficiente da morte de Ma- 

rio iiiiartins de Almeida, respondemos aos quesitos: 

ao primeiro - sim; ao segundo - projetis de arma 

de fogo, representados por fi-agmentos de "bala de 

chuml)o e estilhaços metálicos de varias dimensões 

e forma;  ao terceiro - prejudicado; ao q.uarto - 

sim; e, aos demais - não. iNiada mais disseram. - 

Ilido e achado conforme vae legalmente assinado, üiu 

Osvaldo de xlezende, escrivão, que    o datilografei e 

o assi 

% 
^ 



.Z.-.-.-.-.-.-.-.-.- .- .-.-.CONCLUaÃO.- .-.-.-.'.-.-.-.-.- 

Em    seguida     faço    este     auto     eoücluso    ao     seniior     dou- 

tor     13ELEGAD0     Di]     ai^GUBjlNÇA    PEoSOAI..     Do     q:ae,     para 

constar,     lavrei    este     termo.     ihu\^^^^^y,i(^r\-^^7:^\'Ç. .ÇT>» 

. Cf*^^^-Bi h i /?Vi-a.. ,     escrivão,     q.^e     o    datilografei..-.- 

.-.- .-.-.-.-.-X.-.-.-.-.-.GONOIuUüO.-.- .-.- .-.-.-.-.-.-.• 

Julgo  procedente a 

autópsia  constante  do 

auto  retro, para que   pro- 

duza os  seus  effeitos  le^ 

gaes. 

Juntem-se  os  dois 

schemas   apresentados   pe- 

los   peritos. 

S.Paulo,25-Malo-1932. 

O Delej^artíg  de  Seg^^P^gjgíaQal 



2. ^ 

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.DATA E JUNTADA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

Na mesma data recebi este auto com o Julgamento e despa- 

cho retro; e, ao mesmo faço juntada de dois esq.uemas q.ue 

adiaíTL5 ■•»«L vê. Do a^e, par^^-íipnstar, lavrei este termo. 

õ. siílrire^^rsí^e 

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.JUNTADOS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-l 

ySVrPvf?.C-Xv^p^kA-f ii-fíC^^,  escrivão,  que o 



^ 

^ 



SERVIÇO MEDICO-LE6AL DE SÃO PAULO 
'^LtaLEQÁÜlÂ    DE    SEGURANÇA    BióoQAL" 

Schema das lesões existentes na face anterior- do thorax e abdômen 
3 O 

de .MARIO MARTINS m ALÜÍlDA... 

localisou 
estilhaço 

Ce)--ii'erimento 
lacero-con- 
tuso, de en 
•ada no "bra- 

entrada 

ffi)-0 traço vermelho-azulj 
rÊpresenta a trajetória 
do estilhaço ojãB  produ- 
zâu as lesões mortais. 

Observações:   ..aí^...leso.e.a..assínal.adas......s.Qh.a^^ 

..sentam...outxQS._.feriinentos..des  autoj^sia. - - - 

..^=_^ 

.\- 
>^b^rtíi*<h»í2j~3, 

Assignaturas :\ _tf=^ '^   ■°" •    J '    /*// 



SER^TIQO     :M:EIDIQO-I-,Ea-.AL 

DELEGACIA   DE. SEGlffiANgA £i!;.S.aQ4L.......-....-:...-...-...-...-....- 
Schema das lesões existentes na face lateral esquerda da cabeça 

de....M£dlQ Maa:.INò DE Ayíuiiim.t.........................-....-   -  - 

5X 

Observações : U)...-....P.e.aue.rvQ.s...f.erimenti.Q.s....CQnti.§.M  es.tiliia.ç.os...ine.taJ.i.Gos , 

...prQ.v.aY.eli]aent.e....iie....granada.........-...-...r.....r:.,r...-....r 

Assignaturas:] 
TtM. 

.../z^Tiu?,, <^i..Cri>:fOü.Z:::).. 



GABINETE DE INVESTIGAÇÕES 
SAO  PAULO 2>h 

AUTO  D5 ENTREGA 

AOS vinte e sete dias do mez de maio de mil novecentos e 

trinta e dois,nesta cidade de são Paulo,na Delegacia    de 

Segurança Pessoal,onde se achava o senhor doutor Francis- 

co de Assis Carvalho^Vanco,i>elegado de Segurança Pessoal, 

coramlgo escrivão do  seu cargo ao  final nomeado e as teste- 

munhas Infra asslgnadas,ahl,compareceu o cidadão Sebasti- 

ão xelxelra Júnior,branco,com vinte e ura annos de Idade, 

filho de Sebastião Teixeira,brasileiro,natural de Amparo, 

solteiro,residente á rua Calo Prado,quarenta e três,cunha- 

do da vlctlma Antônio Camargo Andrade,a quem,pela autori- 

dade, foi feita entrega de três letras de cambio,flo valor 

de cento e trinta mil réis cada uma,sendo duas dos accel- 

tes de /mtonl3) Rodrigues e Antônio Mathlas,respectivamen- 

te e a terceira sem nenhuma asslgnatura;uma carta contida 

num enveloppe fechado endereçado a Alcides Pinheiros,rua 

Silva Leme,vinte e sete,Capital;um lapls vermelho e vários 

outros papeis sem Importância,cousas essas encontradas e 

arrecadadas dos bolsos de Antônio Camargo Andrade e cons- 

tantes do respectivo auto lavrado nos digo lavrado no In- 

quérito sobre a occorrencla da qual originou a morte do 

mesmo.Nada mais havendo ,mandou a autorIdade^èncer^raí^  o 

presôíítÇ^u€7vae devidamente asslgnado .Eu,^ 

/vKso==^^^>   —       .escrivão que o dactylographel e o as- 



"HOMICIDIO-SX..CiffiÁVSRICO" 

Seg. Pessoal. i\ 
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GABINETE MEDICO-LEGAL 

AUTO    DE    CORPO    DE    DELICTO 

^— — ^EXMm g^AVBRICp.-) 

6ABÍIIEIE MEDiCO-LEGIL 
REGISTRADO    EM 

M4t ^ü.3ê. 

Sob D.» .^IMK 

"  4 

Em  vinte  e  oito  - -  - - de  maio  ------   de mil 

novecentos e   trinta   Q   dois   -   -   -   - , nesta cidade de São Paulo 

na   rua Oscar Freire,  numero quatrocentos e  vinte  eonde 
quatro,---------------------/ 

se aehavá o Doutor FR^^TCISCO DE ASSIS   CARVALHO FR/lNCO,   - 
«__---^_-------   --------   -Delegado 

de Segurança Pessoal, 

commigo escrivão, adeantc nomeado, ahi presentes os peritos nomeados 

e notificados. Doutores   José Bresser Monteiro  d^ Barros;     e 

F.R. Marcondes Mácliado ,-r --------------- 

médicos legislas, e as testemunhas infra assignadas. Iodos residentes 

nesta Capital, a autoridade deferiu aos peritos o compromisso formal 

de bem e fielmente desempenharem a sua missão, declarando com ver- 

dade o que encontrarem e descobrirem e o que em sua consciência 

entenderem, e encarregou-os de procederem exame em O   cadáver  de: 

 DRAUSIO MARCONDES DE SOUZA - •   -- 

e responderem, aos quesitos seguintes: Primeiro —Si houve a morte-, 

Secfundo — Qual o instrumento ou meio que a acuasionou; 

Terceiro — ^'*' ^^* occasionada por veneno, substancias anesthesicas, 

incêndio, asphyxia ou inundação; Cjuârfo — '^* foi occasionada por 

lesão corporal que, por sua natureza e sede, foi causa efficiente delia-, 

Ç}uÍnto "~ ^^ ^ constituição e estado mórbido anterior do offendido con- 

correram para tornar essa lesão irremediavelmente mortal; Oexío — 

Si a morte resultou das condições personalissimas do offendido; OeíimO — 

Si a morte resultou, não porque o mal fosse mortal, e simpor ter o offelidido- 

deixado de observar o regimen medico hygienico reclamado pelo seu estado. 

Em conseqüência, passaram os peritos a fazer o eseame ordenado e 

itivestigações   que  julgaram   necessárias,  findos os quaes declararam: 



Na sala de visitas do prédio numero quatrocentos 1 

e vinte e quatro da rua Oscar Freire, era um 
i 
1 

caixão funerário,  examinámos hoje  ás deseseis ho- 

ras,  o cadáver de um rapaz de  c8r branca,  re- 

conhecido como sendo o de DRAnSIp^^t/lARÇOripES DE 

SOUZA,  de nacionalidade .brasileira,  escolar,  com 
j 

quatorze anos de idade,  filho de Manoel Octavia- 

no Marcondes de Souza e que residia no  local   j 
. ! 

I 
acima referido.  Inform.am que a pessoa acima qua- ' 

lif içada fora atingida por um tiro de fuzil em. 

vinte e três do corrente, ficando gravemente fe- 

rido. Recolhido na Santa Casa de Misericórdia, ali 

veio a falecer na madrugada de hoje, apesar de 

se submeter a uma intervenção cirúrgica, sendo seu 

óbito atribuído a uma peritonite.  O corpo está em 

rigidez  muscular generalisada e apresenta grandes 

manchas arroxeadas de hipostase no dorsc e face 

posterior do pescoço. Sstá vestido com um terno 

de casemira marron, camisa e colarinho de tricoli- 

ne de listas azues, gravata de seda preta de lis-' 
. 1 

tas brancas e está calçado com sapatos de verniz ' 



5 Or 
verniz e meias de seda de cor preta. Passando ao 

exame do seu habito externo, constatamos além das 

lesões já descritas no auto de corpo de delito 

numero mil novecentos e oito, duas incisões cirúr- 

gicas recentes, unidas em forma de T situadas na 

face anterior do abdômen, sendo uma delas vertical- 

mente disposta sobre a linha m.ediana e extendendo- 

se da região epigastrica á hipogastrica e outrj 

horizontal, partindo do centro da primeira e se 

dirigindo para a fossa iliaca direita. Sssas inci- 

sões estão dividamente suturadas por pontos de fios 

de seda e grande numero de agrafes, vendo-se na 

porção inferior da incisão vertical um dreno de 

gaze que vae ter â cavidade abdominal. Da cavida- 

de bucal e fossas nasais, ha grande iliminação de 

liquido bilioso. Pelo que foi observado no habito \ 

externo e levando em  consiceraçio as informações re- 

cebidas e os dados fornecidos pela certidão de óbi- 

to, cone luimos que a morte de DRAUSip^MARCgmES^DE' 

jSOUZA se deu em conseqüência de peritonite traurns- 

tioa. Respondemos aos' quesitos: ao primeiro - SIM; 



ao  segundo - PSRITONITE TRAUMÁTICA,  DSCORPJINTE DE 

FERIMEÍTTOS  PRODUZIDOS : POR  PROJÉTIL DE . ARMA 'DE FOGO 

(bala):  ao  terceiro  - PREJUDICADO:  ao quarto - 3IM 

e,  aos demais - NAO, Nada mais disseram. Lido e 

achado conforme vae  legalmente assinado. Su,  Os- 

valdo de Rezende,  escrivão,  que o datilografei e 

o assino..- 

...C.C 
/tJy^H^^,   ^_   _^g^^ 

»—•-•-•-»-.-.-.-.-.-,-.—,-.CONCLUSÃO.—•—.—.-,—,-,—.-,—. 

Sm seguida faço este auto concluso ao senhor dou- 

tor DELEGADO DE SEGURANÇA PESSOAL.  Do que, para cons 

ar,  lavrei este termo 

-ír?r^rí-j3^j escrivão, que o datilografei..-,. 

•  •■"•"•"••*■•"■••"• -f -.-...«,-. ÇONÇLUS p.-   .-, 



#^ 

<^-^ 

7 

,-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.DATA S JUOTADA. 

Na mesma data recebi este  auto cora o julgamento e 

despacho supra;  e,  ao mesmo faço juntada do, esque 

ma que adiante se 

_j  escrivão,  que  o datilogi*afei..- 



.JUK'TADO. 



SERVIÇO MEDICO-LE6AL DE SÂO PAULO 

Schema das lesões existentes na face anterior do thorax- e abdômen 

V 

de PRAU2.IQ MR.CQNDS3 DE SOUZA... 

"DELEGACIA    PB    SEGURANÇA.    PESSOAL" 

"AUTO m isse" 

(AB). 

Observações :   -Í.Â).-Qr.i..f.i..çip....d.e...ent.r.a..d.a.....do...p.rQJ.e^^ 

..lAB.).-Tre.jet.Qrl.a...s.eg,ui.da..p.eI.c....p.r..o.je.t,i..l..; CC,)..-Iri.c.is..ã.Q.....c.i.r.u.r.g.i..-. 

..ca e.xn..JJ>.r.m.a ã.s I.; e., (D..}..-Dr.gn.o....d.a..^az.e... .-....-...-...-...- - -...- - - 

Assignaturas ■j ^...:/^/Si/U^,íç^^ 



GABINETE DE INVESTIGAÇÕES 
SAO PAULO 

AUTO DE ENTREGA 

Aos vinte e oito dias do mez de maio de mil novecentos e 

trinta e dois,nesta cidade de são Paulo,na Delegacia   de 

Segurança Pessoal,onde se achava o senhor doutor Francls^ 

CO de Assis Carvalho Franco,Delegado de Segurança Pesso- 

al, commlgo escrivão do seu cargo ao final nomeado e    as 

testemunhas infra asslgnadas,ahl,compareceu o doutor Ál- 

varo do Amaral,cunhado de l^arlo Martins de Almeida,a quem 

pela autoridade,foi feita entrega dos objectos e valores 

arrecadados nos bolsos do mesmo ao dar entrada na Reparti- 

ção Central de Policia,em virtude dos ferimentos que rece- 

beu e que lhe causaram a morte e que constam do auto de ar-' 

recadação de folhas,Inclusive a quantia em dinheiro de du 

zentos e sete mil réis^Nada mais havendo,mandou a áSfitorida-- 

í,ncerrar este^^^uèvv^e devidamente assignado.Eu, 

,escrivão que o dactylographei e c 

3> 



K Fls. 

m^' GABINETE DE INVESTIGAÇÕES 
J^ry SAO PAULO 

TERMO  DE DECLARAçõES 

Aos sete dias do mez de      junho 

do  anno  de  mil novecentos  e  trinta  e     dois nesta  cidade  de 

são Paulo,na Delegacia de Segurança Pessoal 

onde se achava o Doutor  Francisco de Assis Carvalho Franco,De- 

legado de Segurança Pessoal 

commigo    escrivão        de seu cargo ao final assignado, compareceu 

^RÁMCTSCO ANTÔNIO VALENTE 

filho de   idexandre José Valente 

com    dezenove annos de edade,  de côr        branca 

estado civil     solteiro       de nacionalidade     brasileira 

natural de sta Capital de profissão 

commerclante residente á     rua 21 de ^brll 

numero   trezentos e treze 

sabendo lêr e escrever  e declarou: 

que no dia vinte e  três de maio,ultimo,cerca das vinte e duas 

horas e mela,mais ou menos,ao deixar o serviço,ou melhor o e- 

xerclclo militar a que estava entregue,como alumno do Tiro de 

Guerra quinhentos e quarenta e seis,se encaminhou só para a cl-- 

dade,onde encontrou uma massa popular que defendia os destinos 

de são-Paulo,promovendo,para esse fim,um animado comício;que 

num dado m.omento,deliberaram Ir até a Séde do Partido Popular 

Paulista,Installada na es.^ulna da rua ísarão de Itapetlnlnga e 

Praça da Reoubllca,aflm de,a titulo de protesto,empastelarem a 

mesma;que,entretanto,foram Infelizes,porque ao se approxlmarem 

do local,foram,desde logo,recebidos a tiros que partiam de to- 

das as janellas da Séde era questão;que o declarante foi um dos 

primeiros a ser attingido por uma bala que lhe produziu as le- 



lesões descriptas no auto de corpo de dellcto;ciue a massa popu- 

lar era enorme,accreditando o declarante que ultrapassava de 

trezentas pessoas;que,entretanto,não se lembra ter visto alll 

nenhuma oessôa sua conhecida;que em conseqüência do confllcto, 

que,então,se travou entre os populares e as pessoas que occupa- 

vam a dita sede,além do declarante,muitos outros que faziam par 

te da massa popular receberam ferimentos,tendo quatro delles faL- 

lecldo;que não pode precisar a natureza das armas que usaram no 

confllcto e isto porque,como já disse,tendo sido um dos primei- 

ros a ser ferido,foi logo removido do Iocal;que,entretanto,ape- 

nas sabe que o projectil que o attingiu era do calibre trinta 

e dois e que deve se achar na Santa Casa de Misericórdia,onde 

esteve internado;que só posteriormente,pelas noticias dos jor- 

naes,ficou mais ou menos inteirado de tudo o que houve e que re- 

ceberam ferimentos no confllcto - Sebastião Vergueiro dos Santos, 

r,'^oacyr de Oliveira,Orlando Alvarenga,Domingos Kobrega Pilho e 

outros e que falleceram em virtude das lesões recebidas - Eucly- 

des Bueno Miragaia,Antônio Camargo Andrade,Mario wiartins Almei- 

da e Drausio iVíarcondes de Souza;que o declarante não chegou a j 

disparar nenhum tiro,mesmo porque nao tinha consigo arma alg-uma, 

que até agora não sabe e nem ouviu dizer quaes as pessoas que de- 

viam estar na Sede do ^artido Popular •t^aullsta;que apenas pode 

affirmar que si não tivesse havido resistência por parte das 

mesmas,a grande massa popular teria levado a effeito o seu inteli- 

to empastelando a dita sede.Nada mais disse.Ilidas, e achadas con- 

forme,vão devidamente assignadas.Eu,  

escrivão  gnp  yjc; ^daft.vl npTanhp>i   s  a.g ^gRlpnn. 

V(?XC^<{< 
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Junho 

nesta  cidade  de 

Aos oito dias do mez de 

do  anno  de mil novecentos  e trinta  e    dois 

São Paulo,na Delegacia de Segurança Pessoal 

onde se achava o Doutor    Francisco de Assis Carvalho i-Yanco.J^e- 

legado de Segurança Pessoal 

commigo     escrivão       de seu cargo ao final assignado, compareceu 

SEBASTIÃO .ALVES  DE OLVmiRA 

filho de  Elias Alves de Oliveira 

com   dezenove annos de edade,  de côr       parda 

estado civil    solteiro        de nacionalidade    brasileira 

natural de    Bragança de profissão 

mechanlco residente á   J-ravessa Jacarehy 

numero     sete 

sabendo lêr e escrever e declarou: 

que no dia vinte e três de mal o, ultimo,.cerca das vinte e três 

horas e mela,ao deixar o seu serviço,se dispunha a recolher-se 

oara sua residência,quando,ao passar pela Praça da i-tepubllca, 

-constatou que uma grande massa popular,devidamente Identifica- 

da, se preparava para empastellar a sede do Partido Popular Pau- 

lista, installada na esquina'da dita Praça com a rua Barão    de 

-'-taoetiningaiquejO declarante,a titulo exclusivo de curiosida- 

de, postou-se atraz de uma arvore,nas IramediaQoes do  Clne Repu- 

blica e logo ouviu o estampido de um tiro que partira do inte- 

rior da referida sede;que,notando mais que fora,haviam muitas 

pessoas munidas de fuzis,como medida preventiva e para melhor 

se acautellar,se dlspoz a mudar-se de lugar e foi quando outros 

tiros -^oram disparados,sendo,então,attlngido por uma bala na per- 

na direita;que,nessas condições,como recebesse o tiro  pelas co£ ■ 



costas,nao  pôude  perceber si o mesmo partiu da sede em questão 

ou dos  próprios  Indivíduos ao lado de fora,muitos dos Quaes,se 

gundo já declarou,possuíam armas;que na mesma occasião,não obs 

tante a lesão recebida,pçude soc.orrer um outro rapaz,cujo no- 

me lgnora,ciue,sendo  tam.bem ferido,velo a fallecer nos seus bra 

Qos;,iue foram ambos removidos pela /isslstencla e só quando che- 

srou á sua casa,já medicado,ouviu que o confllcto da -^Yaça da 

^■^epubllca continuava,o-;recendo ter havido troca de tiros de paj"- 

te a parte,isto  é,das pessoas que deviam occupar a sede e da 

massa popular que a  pretendia empastellar;oue,só oosteriormentã, 
r os 

então,pelas noticias dos jornaes,ficou inteirado que varias fo- 

rami as  pessoas que recebesam ferim.entos e varias  as r:ortes se 

verificaram no confllcto;que,a não ser um enfermeiro,seu conhO" 

cido de vista e que trabalha á rua Libero -i^adaró,quarenta,ne- 

nhum, outro  conhecido seu poude ver na occasião;que esse estava 

comiO o declarante,desarmado e apenas  parecia assistir o aconte-- 

cimento,tendo,entretanto,sahido llleso;que não sabe e nem ou- 

viu dizer quaes as pessoas que occupavam a referida sede,poden- 

do apenas adiantar que,cpando internado na Santa Casa,em conver- 

sa com Ignacio da ^ruz,-também ferido no confllcto,o miesmo con- 

tou ao declarante que elle e mais dois ou tr^s rapazes,cujos nc»- 

m.es não declinou, tinham tentado levar a effeito o em pastel larae4- 

to da sede do Club ires de Outubro,installada no prédio i^iarti- 

nelli,mias como encontrassem, alli o ''-eneral  l2Ídoro,nada fizeranjij 

que -^oi,então elle  Ignacio da Cruz quem gritou ao povo,manifes-' 

tando a Ideia oara o empastellamento da sede do -artido Popular' 

■Paulista;que é só quanto pode adiantar sobre o facto.Nada mais 

disse.-^idas e achadas conforme,vao devidamente assignadas.    Su, 

_,escrivão que as dactylographei 

Q. / K \k>L ^ tÀ.(?, ^) , 0A n^AI Mi A ÚJI/^ 
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Capital 

Solicitando as necessárias  providencias  de Y. 

"axoia. ,   junto ao Comando da Ea.   Jegião Llilitar,  tenho a honra de trans- 

crever abaizo  o oficio n?  13.597,  de 4  do  corrente,   que me foi   endere- 

çado pelo snr.   dr.   Delegado de Segurança  Pessoal,   deste  Qabinete: 

"Illmo.   Snr.   Dr.   Chefe do G-abinete.   Achando-se nesta Delegacia um in- 

quérito  iniciado pela  autoridade de serviço na noite  de 23 de maio do 

corrente anno,   na Central  de Policia,   para  o fim de  serem apuradas  as 

occorrencias havidas  entre  populares na  rua  e pessoas que se  achavam 

no interior  do prédio  onde' estava installada a sede 1 o partid^^g^u- 

lar Paulista,  nesta Capital,   occorrencias  essas  de que resultaram fe- 

rim.entos  em Sebastião Yergueiro dos .Santos,  Francisco Antônio Valen- 

te,  Moacyr de  Oliveira,   Orlando Alvarenga,  Domingos Nobrega Filho,  Se- 

bastião Alves  Oliveira,  João Baptista Oliveira Filho,  ranoel Jacyntho 

Lessa, Smilio Almeida Bessa,  Mario Rodrigues  e  Ignacio da Cruz e morte 

em Suclydes Bueno Miragaia,  Antônio Camargo Andrade,  Mario Martins  de 

Alraeida  e Drauslo Marcondes  de Souza;   e  constando que na  8a.   Região 

lililitar existe a relação das pessoas que se  achavam defendendo a sede 

do Partido Paulista acime:  referido  e se viram na contingência  de  ati- 

rar sobre  a massa popular  que  atacava  dita sede,   é  o  presente  para  so- 

licitar de Y.  S.   sela fornecida a esta Delegacia,^ojj,Jnterrr!.eaio de 

quem de  direito,  a relação nominal   das   pessoas  alludidas afim de  serem' 

ouvidas  no dito inquérito.   Saúde  e Fraternidade.   O Delegado  de Seguran- 

ça Pessoal,   (a)  Francisco A.G.Franco." 0200G3     '■^■■ 

3*  SECCÂ0                                              Saúde e  Fraternidade 

f ^^   O Chefe  do  G-abinete, FlüHA 
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jenhor Comandante. 

Achando-se em Bndsjmento, na iJelegacia da Segurança 

jfessoal, desta Capital, um inquérito iniciado pela autoridade 

de serviço na Central de i^olicia, na noite de 2? de Maio ulti- 

mo, no sentido de serem apuradas as ocorrências havidas entre 

populares, na rua, e pesacas que se achavam no interior do pré- 

dio onde estava instalada a sede do i'artido JrOpular i^ulista, 

ocorrências essas de que resultaram ferimentos em vários indi- 

víduos, tenho a honra de solicitar a Y. Kxa. uma relação, que 

consta existir nesse Comando, daa pessoas que estiveram ew de- 

feza da referida sede, afim de serem ellas ouvidas no aludido 

inquérito. 

Apresento a V. Jixa. os protestos de elevado apreço e 

distinta consideração, 

O Chefe de policia, 

Vi st o,^ Sua Excelencii 
O Diretor, 

Cofüandante da 2a. üegião Militar - CAPIT-SL. 
   Copiado por  

L Q. íiÇnhor Coronel 
Redigido por 
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l\ ^ 

- : C O N C L U S Á O : - 

Sm vinte e nove de Maio de 1959, em cumprimento á portaria de 

vinte e sete de maio do corrente ano, que determina qie se fa- 

çam conclusos ao titular destanDelegacia todos os autos que se 

acham paralisados em Cartório por falta de assinaturas de auto- 

ridades e de partes, por falta de termos ou, ainda por outro 

motivo similar, anteriores a oito de setembro do ano passado, 

data da posse do atual titular, - faço estes autos conclusos ao 

senhor doutor Francisco de Assis Carvalho Franco, Delegado d,e 

Segurança Ç^ssoal e, para constar, fiz este termo. EU^ 

CcCi^ ,   escrevente que o datilografei. 

- : CONCLUSOS. 



9" • 
de 193   6. 

^J/^    4 6 1. 

^ 
.^ 

)assar  M   voaplís   mãos para os devidos 

fins,    as    inclusas   Ciltidões  M   ex^s    de corpos   de delicto . 

ás   seguintes   ^^ôas.-^èbastião Vergueiro dos aantos, 

itonio Valent^foacyr^^ Oliveira,  Orlando ^*lvarenga,uo- 

Nobrega   Filho^feastijl*Alves de Oliveira, João Baptista 

^ira ''ilho, Mfiioel J|^ínto Léssa, üiailio ^lineida BessaJ^rio 

igues, Ignacjí/da Cri^f Euclydes   Bueno Miragaia, Antônio Camar- 

go   Andrade, jíário Marins   de Almeida   e Jrausio Marcondes de Sou- 

za, de   accárdo   com   o officio   n2 10.722   do   senhor   doutor Che- 

fe   do Gabinete    de    Investigações, 

Attenciosas    saudações » 

í/ O uimyrm  DO  SERVIçO MEDICO- LEGAL DO ESTADO» 
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SÃO PAULO 

AíiETÍOU IfiNACIÜ DE líJÍ^JETÍDE, 

42Escripturario do üabinetè 

Medico-Leijal do Serviço Me| 

dico-Legal do Estado etc. 

CERTIFIC A,em virtude de pedida 

por officio sob numero    dez mil    setecentos e vinte e dois do 

IllustrissiiJio Senhor Doutor Chefe do Gabinete de Investigaçõeu, 

dirigido ao Illustrissirao Senhor Doutor DirectcMr do Serviço M(í- 

dico-Legal do Estado e por ordem deste que, revendo o Archivo 

do Gabinete Medico-Legal, delle    consta    os    seguintes exames 

de números mil novecentos e seis   a mil    novecentos   e dezese- 

te, no livro   de registo   de exames   de corpos de delicto nu- 

mero    trezentos e seis, paginas    trezentos e    trinta e seis, 

trezentos e trinta e seis verso, trezentos    e    trinta e sete, 

trezentos e trinta e sete verso    e    trezentos e trinta e oito 

*— Costumes e Jogos. Agres são (Grave)- 10. Agressão (leve)- 2. 

Policia de i>.Paulo. Gabinete Medico-Legal. CníIOIFICO que me 

foi apresentado hoje, para o respectivo registo, no Gabinete 

Medico-Legal, o auto de corpo de delicto   que é do teor   se- 

guinte: AUTO DE COPvPO DE DELICTO.JÍLeaôes corporaes).Em vinte 

e    três    de maio de mil novecentos e trinta e dois,nesta ci- 

dade    de São Paulo no Posto da üssistencia Policial,onde    se 

achava o ^outor ÁNTONIO BiUSILIEIíSE CAIÇNEJííO,Comissário de 

Costumes   e Jogos, commigo    escrivão, adeante nomeado, ahi 

presentes    os peritos nomeados    e notificados. Doutores J.KE- 

UELO NETO    e    JOSÉ   LIBEIIO, médicos legistas, e as testemunhas 

infra   assignadas, todos   residentes nesta Capital, a autori- 

dade   deferiu   aos peritos o compromisso formal   de bem e fiel- 

/ 
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fielmente   deserapenharein   a    sua missão, declarando cora verda-f 

de   o que   encontrarem   e   descobrirem   e o que    era sua cons- 

ciência    entenderem, e encarregou-os   de procederem exame    era 

SEBASTIÃO VEmrlBIRO   DOS SANTOS    e   outros,  e responderem aos 

quesitos   seguintes: PUIMHIIÍO:- Si ha offensa physica produ- 

zindo dor   ou alguraa lesão no corpo, embora   sem derramamento 

de    sangue;SEGUNDO- Qual o instruriento ou meio que a occasio- 

nou; TERCKIiíÜ:- ^i foi occasionada por veneno, substancias a- 

nesthesicas,  incêndio, asphyxia ou inundação; QlMiTO- Si por 

sua natureza    e   sede   pôde    ser   causa efficiente    da morte; 

QUINTO*- Si a constituição    e estado mórbido anterior do of- 

fendido    concorreram para tomal-a mortal; SEXTO:- i>i das conl 

dições    personalíssimas do offendido pode    resultar a sua mor- 

te; SÉTIMO:- i>i resultou   ou pode    resultar mutilação» ou am- 

putação, de forra idade    ou privação peraanente    do uso de órgão 

ou membro;OITAVO:- Si resultou   ou pode    resultar enfermidade 

incurável    e que prive para    sempre o offendido    de poder exer- 

cer o seu trabalho;NONO:- Si produziu incoramodo    de saúde que 

inhabilite o paciente do serviço activo por ^ais de trinta 

dias. - ii;i conseqüência,passaram os peritos    a fazer o exame 

ordenado e investigações que julgaram necessárias, findos os 

quaes declararam:E X A M I ií Á M O S   hoje no Posto da Assis- 

tência Policial, as pessoas abaixo qualificadas, vitimas   do 

conflito    desenrolado na    Praça    da Republica. 1) SEMSTIÃO 

VEi?GUEIl» DOS SANTOS, canadense, preto, cora quarenta enos de 

idade, solteiro, empregado no comercio e residente á rua Vi- 

toria,numero    cento e quatorze.APi^ESETíTA    ao nivel da face pos- 

terior   do terço médio da perna esquerda um orifício arredon- 

dado^cora cinco milímetros de diâmetro, correspondente ao ponto 

de penetração de uma bala.  O ferido está era estado de choque. 

2) n^NCISCO ANTÔNIO VALENTE, brasileiro, branco,com dezenove 

anos de idade, solteiro e residente á rua Vinte e Uta de Abril, 

^io 
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Ábril^nuiiiero tre^ientos e treze.APiaiSETíTA o terço aéclio do bra4- '^'\, 

ço    esquerdo    transf ixado por uiaa bala, a    qual    penetrou   no 

hmitorax, ao nivel    do    cruzanento    da linha axilar anterior 

COM   a    setiiaa    costela, O    estí\do geral    é    iaáo.3) DI<AUSIO 

MAgÇOrOES   DE SOUZAtbrasileiro, branco, com quatorze anos    de 

idade, filho    de    Manoel Otávio    flarcondes    de Souza, escolar 

e    residente    á rua    Oscar Freire,numero   quatrocentos e vintií 

e   quatro.APRESIííTÂ   ao nivel    da fossa    iliaca    direita    um 

ferimento perfuro-contuso, arredondado, con ura centimetro de 

diâmetro,  correspondente ao   ponto    de penetraçSo    de    uma ba- 

la , cujo   ponto    de   saída    foi    na    fossa    iliaca oposta,ap6:s 

ter    atravessado    o    ventre. O estado    geral    do ferido      é 

gravíssimo. 4) MOÁCIR DE OLIM^I^» brasileiro, branco, com vi]i- 

te    e    uw anos de idade, solteiro, filho    de Alfredo Mariano 

de Oliveira    e residente    á    rua   Antonia    de    Queiroz,numero 

vinte e   quatro, APl^ESENTA ao nivel da articulação esterno    - 

clavicular   direita    uia orificio    arredondado^cori ura centíme- 

tro   de diâmetro, correspondente    ao ponto    de penetração    de 

uma    bala   que, após   atravessar o li^üitorax foi sair ao nivel 

da   fossa    infra-espinhosa   do mesmo lado, O estado geral    é 

grave, 5) ORLANDO ALVAiq^GA, brasileiro, branco, coia trinta e 

dois anos de idade, casado,  empregado de cartório, filho   de 

Osório    j^todrigues   Alvarenga   e residente    á rua Maranhão,nu- 

mero    dezenove A. AI^I^ESENTA na    região    renal esquerda um fe- 

rimento perfuro-contuso arredondado, cora dois centinetros   de 

diâmetro  , correspondente    ao ponto    de penetração de uma bala 

que    está    alojada    eri logar    incerto, O estado geral é grave» 

havendo    sinais    de    hemorragia interna, 6)D0PttNG0S NOBIUi(iA 

FILHO,bras ile ir o,  branco, com vinte e um anos de idade,sol- 

teiro, filho    de    Domingos    Nobrega    e    residente á Alai-ieda 

Santos, numero trezentos    e dois, APiiESEI^A    dez centímetros 

para    baixo    e   dez centímetros   para    traz   do    grande tro- 
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trocanter esquerdo ura ferimento perfuro-contuso, arredondado^ 

cora quinze milimetros de diaraetro, correspondente ao ponto 

de penetração de uiaa bala e ferinento idêntico na face 

postero-interna do terço médio da perna direita. íiESPüNDE- 

MOS aos quesitos para os seis casos aciraa do modo seguin- 

te: ao primeiro - sim; ao sej^undo - projétil de arma de fogo 

(bala); ao terceiro - prejudicado; ao quarto - sim; aos de- 

mais - não. 7) SEBASTIÃO ALVES DH OLIVl^IPJV,brasileiro,branco» 

cora dezenove anos de idade, solteiro, copeiro e residente á 

Travessa Jacareí, numero sete. AP]?íi;SEI«'Á na região glutea 

direita um orificio arredondado con seis milimetros de 

diâmetro e outro idêntico na face interna do terço mé- 

dio da coxa direita, ambos causados por uma bala.O estado 

geral é bom. 8) JOÃO BATISTA OLIVEII^ 'FILHO, brasileiro, 

branco, com vinte e um anos de idade, solteiro, filho de Joãc 

Batista de Oliveira e residente á rua Souza Lima,numero 

vinte e um. APIiESEIíTA ura ferimento perfuro-contuso, arre- 

dondado, com dois centiraetros de diâmetro,na bossa frontal 

esquerda, com dilaceração dos tecidos lílóles e ferimento da 

mesma natureza, com uia centii«ietro de diâmetro,na região 

parietal direita. O estado geral é bom. 9) MANOEL JACII^O 

UESSA, brasileiro, branco, com dezenove anos de idade,sol- 

teiro, filho de José Jacinto de Lessa,empregado no comer- 

cio e residente á rua Pelotas, numero cento e doze • 

APilESENTÂ na face anterior do terço médio do braço di- 

reito um orificio arredondado,com um centímetro de diâme- 

tro, causado por bala e no flanço do mesmo lado ura feri- 

mento da mesma natureza , cora seis centimetros de corapriraen 

to  e ura centímetro de largura ,  sem penetração na cavida 

de. O estado geral é bom. Aos quesitos respondemos para os 

três casos acima do modo seguinte: ao primeiro-sim; ao 

segundo - projétil de arma de fogo (bala); ao tefceiro-pre- 
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prejudicado; ao quarto - não, salvo acidente ou complicação; 

aos demais - não. 10) Ef^ILIO AliEIDA BES5A, brasileiro, bi'an- 

co, COM trinta e cinco anos de idade, filho de João de Àliiei- 

da Bessa,eraprei;ado no coriercio e residente á Avenida São - 

João,numero trinta. ÂJ'i{ESEm'A no dorso do punho esquerdo um 

orificio  de forma arredondada, cou seis railirietros de diâ- 

metro e outro idêntico no boiado interno do terço inferior 

do punho do mesmo lado, causados pela passagem de uma bala 

a qual fraturou a extremidade inferior do cubito. Aos 

quesitos respondemos: ao primeiro - sim; ao segundo - projé- 

til de arma de fogo (bali^; ao terceiro - prejudicado; do quar- 

to ao oitavo - não; ao nono - sim. 11) MARIO RODRIGUES, brasi- 

leiro, branco, cora vinte e seis anos de idade, casado, advo- 

gado e residente á rua Oscar Porto, numero quarenta e 

três. APIQiSliNTA no bordo externo do terço médio do ante- 

braço direito dois ferimentos perfuro-contusos contíguos, 

arredondados, com um centímetro de diâmetro cada um, causa- 

dos pela entrada e saída de uma bala. Estado geral bom, 

12) INÁCIO DA CRUZ,  branco, com vinte e quatro anos de idade, 

solteiro, filho de José da Cruz e residente á rua D. Pedro 

Primeiro, nuiaero sete. APIíESEr«'A na face posterior do terço 

médio da perna direita dois ferimentos perfuro-contusos,ar- 

redondados, com cinco railiraetros de diâmetro cada ura, cau- 

sados por bala. Aos quesitos respondemos para os dois últi- 

mos casos do modo seguintes: ao primeiro - sim; ao segundo -j» 

projétil de arma detfogo (bala); ao terceiro - prejudicado; 

aos demais - não. Nada mais. Lido e achado conforme é o pre- 

sente auto legalmente assinado. Eu, P.Guedes Filho,escrivãoL 

o datilografei e o assino. Estava assinado pelas seguintes pes- 

soas: Antônio Urasiliense Carneiro (Autoridade)l)r.J.]iebelo Ne- 

to(Perito)Dr.José Libero (Per ito)Armando figueiredo (Te stemunh^Jf 

ünberto Jacomo Ti eri (Testemunha) P.Guedes Filho (Escrivão) Era 

O.V 
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Era o que se continha no auto aijui bera e fielmente transcrito 

do próprio original era neu poder ao ([ual me reporto edou fé . 

S.Paulo, vinte e trez de waio de mil novecentos e trinta e 

dois. O Escriturario,<a) P.Guedes Mlho? — O referido é ver- 

dade e dou fé era vinte e trez de waio de rail novecentos e 

trinta e seis. Jb;u,Agenor Ignacio de Kezende, 42 escriptura- 

rio, o dactylographei, conferi e o subscrevo»-— — 

üão Paulo,23 de maio de 1936» 

O 4^sèrfpturario, 

^ <A 
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AGENOR IGMCIO DE líliiíiENDE , 

42Escripturario do Gabinete 

MediCO-Legal do Serviço ffe- 

dico-Legal  do Estado etc. 

CERTIFICA, eu virtude de pe- 

dido por officio sob numero dez mil setecentos e vinte e 

dois do Illustrissiiao Senhor Doutor Chefe do Gabinete de Inf 

vestigações,dirigido ao Illustrissino Senhor Doutor Üirector 

do Serviço fledico-Legal do Estado e por omlera deste que,reven 

do o Archivo do Gabinete Medico-Legal,delle consta o seguinte 

exarae numero mil novecentos e noventa e seis,no livro de 

registo de exaues de corpos de delicto nuiíiero trezentos 

e seis, paginas quatrocentos e trinta e nove, quatrocentos 

e trinta e nove verso, quatrocentos e quarenta e quatro- 

centos e quarento verso: *— Seí:.Pessoal."HOniCII)IO~lDC«CAI>A- 

VHraCD". Gabinete Íledico-Legal, HÍIÍPIFICO que rae foi apresen- 

tado hoje, para o respectivo registo,no Gabinete Tledico-Le- 

gal,^o auto de corpo de delicto que é do teor seguinte:AU1'0 

DE Cüí^'0 DE DELICTO (Exame cadaverico). Era vinte e oito de raai 

de mil novecentos e trinta e dois,nesta cidade de 5>5o Paulo 

na rua Oscar h'reire,nursiero quatrocentos e vinte e quatro,on- 

de se achava o Doutor FííAJCISCO DE ASSI:» CAIíVÂUlO B^ríCO,De- 

legado de Segurança Pessoal,comrâigo escrivão, adeante no- 

meado, ahi presentes os peritos nomeados e notificados.Douto- 

res José Bresser Monteiro de iJarros e F.iCflarcondes Machado, 

médicos legistas, e as testemunhas infra assignadas,todos re|- 

sidentes nesta Capital,a autoridade deferiu aos peiitos 

o compromisso formal de bem e fielmente desempenharem 

a    sua missão, declarando com verdade    o que encontrarem   e 





SÃO PAULO 

e descobrirem e o que eu sua consciência entenderem, e 

encarregou-os de protíederem exame era o cadáver de: DR^ÜSIÒ 

li^RCO^DES DE SOUa^, e responderem aos quesitos seguintes : 

PRIMEIRO;- Si houve a morte;SEGUNiX) :- Qual o iustruraento ou 

meio que a accasionou; TEIíCEIiíü:- Si foi occasionada por 

veneno, substancias anesthesicas, incêndio, asphyxia ou inun- 

dação ;QlIíkRTO:- Si foi occasionada por lesão corporal que, por 

sua natureza e sede, foi causa efficiente della;0UII>rrO :- 

Si a constituição e estado mórbido anterior do offendido con|- 

correram para tomar essa lesão irremediaveliiente nortal;SEX- 

TO:- Si a morte resultou das condições personalíssimas do 

offendido;Sín'IMO:- Si a morte resultou,não porque o mal fosse 

mortal, e sim por ter o offendido deixado de observar o re- 

gimen medico hygienico reclamado pelo seu estado. Em conse - 

quencia ,passaram os peritos a fazer o exame ordenado e invés 

tigações que julgaram necessai'ias,findos os cuaes declararam: 

Na sala de visitas do prédio numero quatrocentos e vinte e 

quatro da rua Oscar Freire, em ura caixão funerário,exa- 

minámos hoje ás dezeseis horas , o cadáver de ura rapaz de 

côr branca, reconhecido como sendo o de DI^USIO M/iRCOM)ES DE 

SOUZA, de nacionalidade brasileira,escolar, com quatorze 

anos de idade, filho de Manoel Octaviano Marcondes de Sou- 

za e que residia no local acima referido. Informara que 

a pessoa acima qualificada fora atingida por um tiro de fu- 

zil em vinte e tcez do corrente,ficando gravemente ferida. 

Recolhido na Santa Casa de Misericórdia, ali veio a fale- 

cer na madrugada de hoje, apesar de se submeter a uma in- 

tervenção cirúrgica,sendo seu óbito atribuído a uma peri- 

tonite. O corpo está em rigidez muscular generalisada e 

apresenta grandes manclias arroxeadas de hipostase no dor» 

so e face posterior do pescoço. Está vestido com ma ter- 

no de caseraira raarron, camisa e colarinho de tricoline 

de listas azues, gravata de seda preta ^^    listas brancas 
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brancas e e stá calçado com sapatos de verniz e meias | ^ ) 

de seda de cor preta. Passando ao exane do seu habito ex- 

terno, constatamos além das lesões já descritas no auto 

de corpo de delito niuaero rail novecentos e oito, duas in- 

cisões cirúrgicas recentes, unidas em fónaa de T situada;? 

na face anterior do abdornen, sendo una delas verticalmen- 

te disposta sobre a linha mediana e extendendo^-se da re- 

gião epigastrica á hipogastrica e outra horizontal,par- 

tindo do centro da primeira e se dirigindo para a fossa 

iliaca direita, Essas incisões estão devidamente sutura- 

das por poj^tos de fios de seda e grande numero de agra- 

fes, vendo-se na porção inferior da incisão vertical uia 

dreno de gaze que vae ter á cavidade abdominal. Da ca- 

vidade bucal e fossas nasais, ha grande iliminação de 

liquido bilioso. Pelo que foi observado no habito externo e 

levando em consideração as informações recebidas e os dq- 

dos fornecidos pela certidão de óbito, concluiuos que a 

morte de PilAUSIO r4MC0M)ES ÜE SOIT/Và se deu em conseqüên- 

cia de peritonite traumática. Respondemos aos quesitos:ao 

primeiro - SIM; ao segundo - PERITONITli TlíAimTICA,!)ECüiayiN- 

TE DE F!-Pjrt-NTOS PRODUíriDOS POP. HiOJirriL DE Á>yi/t DE FOGO - 

(BALA); ao terceiro - PRrjU)IÇADO; ao quarto - SIM; e, aos 

demais - NSO. Nada mais disseram. Lido e adiado confome vae 

legaliiente assinado.Eu,Osvaldo de Rezemle, escrivão, que o 

datilografei e o assino.iistava assinado pelas seguintes pes- 

soas: Francisco de Assis Carvalho Pranco(Autoridade)Dr.José 

Bresser Monteiro de Barros(Perito)Dr.F.ii.Harcondes HacliadoíPe- 

rito)Camilo Lellis Neto(Testemunha)Caetano ?lenino (Testemunha) 

Osvaldo de Rezende(Escrivão). Era o que se continha no auto 

aqui bem e fielmente transcrito do próprio original em meu 

poder,^0 qual rae reporto e dou fé. S. Paulo,trinta em» de 

maio de mil novecentos e trinta e dois.O EsÊriturario,(a) 
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(a")Osvaldo de üezende,  •*— O referido é verdade e dou fé. era 

vinte e trez de maio de rüil novecentos e  trinta e deis.Eu,Age- 

nor Ignacio de Rezende, 42 escripturario o dactyloíjraphei,con- 

feri e o subscrevo» •  

São Paulo,2íL(\e..jmio de 1936. 
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JOSÉ    CAKLÜS dos SATO^ÜS, 

42 Escripturario do Gabi-j- 

nete Medico Legal do Serf 

viço Medico  IAí^II do Es- 

tado, etc. 

CaíTIFICA,ei;i virtude de pedido por pfficio sob 

numero dez iiil setecentos  e vinte e dois do  Illustrissirao Sef 

nhor Doutor Chefe do Gabinete de Investigações,dirigido    ao 

Illustrissiwo Senlior Doutor Director do Serviço Medico Legal 

do Estado e por ordeia deste <iue,revendo o Archivo do Gabine- 

te Medico Legal,de Lie consta o seguinte exawe nuraero riil    nof 

vecentos e sessenta,no livro de registos de exaiaes de corpos 

de delicto,nuriero treiíeiitos e seis, de p-ginas trezentos e 

noventa e uii a trezentos e novtaita ê   trez:-*"   Del,de    Seg, 

Pessoal.  «Homicidio Autópsia" - GAniNiiTíi: ÍEDICÜ UiGAL - Cer- 

tifico íiue me foi apresentado hoje,pí!ra o resíJectivo registo 

no Gabinete Medido Legal,o auto de corpo de delicto «jue é do 

teor seguinte:- AUTO DE COI^^O DE DELICTO (Autópsia). Era vin- 

te e quatro de maio de mil novecentos  e trinta e dois,nesta 

cidade de São Paulo,,no necrotério da Policia Central,  onde 

se achava o doutor Francisco de Assis Carvalho Frf»nco,Delegaf 

do da Delegacia <le Segurança Pessoal,comigo escrivão,adeaii- 

te nomeado,ahi presentes os peritos nomeados e notificados. 

Doutores I3oanerges Pimenta e J.Kebello Neto,wedicos Icgistas 

e as testeEiunhas  infra-assignadas,todos residentes nesta Ca- 

pital,a autOiidade deferiu aos peritos o coiipromisso forual 

de beíi e fieliaente deseiipenhareni a sua missão,declarando com 

verdade o que encontrarem e descobrirem e o que eri sua con» 

sciencia entenderem,e encarregoU-os de procedereJi exar.ie em: 
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em o cadáver de Antônio Cíimargo de Andrade, e responderem aos  c^Uf 

quesitos seguintes:- PRIÍÜilliÜ - Si houve a morte; SEGUMX) - 

Qual o instrumento ou iieio que a occasionou; TEI^EIliü - Si 

foi occasionfuia por veneno,substancias anesthesicas,incêndio 

ou inundação; QUAin'0 - Si foi occasionada por lesão corporal 

que,por sua natureza e sede,foi causa efficiente delia;OUIN - 

TO - Si a constituição e estado raorbido <'nterior do offendido 

concorreram para tornar essa lesão irreiaediavelijiente mortal; 

SEXTO - Si a raorte resultou das condições personalíssimas do 

offendido; SÉTIMO - Si a taorte resultou,não ponjue o laal fos- 

se mortal,e siu por ter o offelidido deixado de observar o re- 

gimen medico hygienico recl;'Jnado pelo seu estado. Era conse - 

quencia,pas..arar.i os peritos a fazer o ex«"Me ordenado e as in- 

vestigações '[ue julgaram necessarins,findos os quaes declara- 

ram:- EXAMINíVíüS e necropsiamos,ás dez horas de hoje,no Necro- 

tério da Policia Central,o cadáver de ura indivíduo cto sexo 

masculino, apontado cono sendo o de ANTOIíIOCAí^iGO DE ÂM)RÀ- 

DE,branco,brasileiro,cora trinta e um anos de edade,casado e 

que residiu a rua Caio Prado,numero (juarenta e três.Segundo 

nos informam o indivíduo aciraa (|uarilifiçado fora morto na noi 

te de ontem,cerca das vinte e três horas,n?i Praça da Republi- 

ca,quando tomava piu-te era uii grande conflito. Es tá eii decubito 

dorsal sobre a hiesa do necrotério,cora a cabeça repousada nu- 

ma poça de sangue. O cadáver é de um moço de estatura alta e 

de constituição regular.Tem cabelos castanhos escuros,barba 

feita e bigodes raspados,ligeiramente crecidos. Trnla ca|ças, 

paletó e colete de caseilira aaul-marinho,cíiiiisa de tricôline 

fantazia con uii uonograma C.A.^eri linha verde,cuecas de algo- 

dãosinho alvejado,mei.is de --«Igodão pmarelo e botinas de cou- 

ro preto. Traz uma cintn de coiiro,estreita de cor de chocola- 

te cora fivela de metal branco. Pelo exaiae do liabito externo 

verificamos: acentuada rigidez articular,manchas de ipostase 

nas partes declives  ; os ferimentos descrijtos no auto de exa-J 





SÃO PAULO 

y^ 

exnme cadáverico, nuraero mil novecentos e vinte e cinco; es      ^Z> 

coaniento de sangue de cor enegrecida,pelo feriiaento   ia nuca. 

Passando a dissecar o trajeto   los    ferimentos notamos:    a) 

fratura cominutiva do maxilar superior direito,com despedaça- 

mento de vuma ponte de dentes artificiaes que se «icliéi adatada 

ao rebordo alveolar; b) destruição da abobada palatina; c) 

lesão da parede posterior do naso-feiringe;d) fratura cominu - 

tiva do atlas  (primeira vertebra cervical) e da    apofise    o- 

dontoide do axis( segunda vertebra cervical); e) destruição 

completa da medula neste ponto  ; f) lesão das artérias verte- 

bíaes,responsáveis pela hemorragia. Passamos,em seguida,a abeir- 

tura das três grandes cavidades,usando o s processos habituaep, 

e notamos:- r4\ CA'^IDADE TOVACICk :  a) cavidades pleurees li- 

vres de aderencias; b) pulmões encliendo conpletaiaente as ca- 

vidades,de coloração rosea acinzentrda,crepitante,de superfí- 

cie rosea avermelhada,aos cortes; c) cavidade pericardica li- 

vre de aderencias ou derrame; d) coração normal em forma    e 

dimensões,cora suas cavidades ventricularescheias de sangue cojni 

válvulas suficientes; e) vasos da base do coração de aspéto 

normal. Na Cavidade Abdominal   : a) estomcigo,vasio,cori    sua 

raucosa de coloração rosea; b) alças intestiníies ligeiramente 

distendidas; c)    Figado de volume e coloração nonaal; d) baço 

píincreas e rins,de aspéto macroscopicanente normal; e) bexi- 

ga, vas ia, com sua mucosa de aspéto nomal.  I^ GWID/üDE CIUfC?i- 

iNA: Nada digno de nota verificamos para o lado do encefalo e 

da caixa craneana, Do expôs to,concluímos,que a morte se deu 

era conseqüência de lesão medular por uia projétil de arma de 

fogo. Respondemos aos quesitos: ao primeiro - sim; í^O segun- 

do-projetil de arijia de fogo  (bala);ao terceiro - prejudicado; 

ao quarto - sim;e,aos demais - nâo.Nada mais.Lido e adiado 

conforme é o presente auto legalmente assignado..Eu,Agenor 

de Rezende,escrivão o dactylogrn^ei e o assino.-. Estava as - 





assignado pelas seguintes pessoas:- Frfiiicisco de Assis Carva- 

lho Franco  (Autoridade) ;I)r.lioanerges Pirienta  (Perito) ;í)r. J. 

Rebello Neto  (Perito); Antônio Ferraz (Testemunha);Alfredo 

Porapeo  (Testemunlia);Agenor de Rezende   (Escrivão),- Era o que 

continha no auto aqui bem e fielmente transcripto do próprio 

original eçi meu i)oder ao  qual me reporto e dou fé.  Sno Paulo, 

vinte e oito de maio de MíI novecentos e  trinta e dois. O Es- 

cripturario  (a) Agenor de Rezende* - ü referido é verdade e 

dou fé era vinte e quatro de íiaio de mil novecentos e trinta e 

seis  .Eu,José Carlos dos Sajitos, 42 Esciripturario <iue o da - 

ctylographei,conferi e o assigno na mesma data.  

SE^"^' 
Sâo PauIo,^4 de Maio de  1936 

^ 6 
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JOSÉ   CAliLOS   dos    SANTOS, 

42 Escripturario do Gabine- 

te Medico Legal do Serviço 

Medico Le<;í'l do Hstado,etc, 

CI3íTIFICA,eni virtude de i^edido por officio 

sob nuiiero dez iiil seteceiitos e vinte e dois do  Illustrissi- 

mo Senhor Doutor Chefe do Gabinete  de Investigações,dirigido 

ao Illustrissimo Senhor Doutor Director do Serviço Medico Le-f- 

gal do instado e por ordeii deste que,revendo o Archivo do Ga- 

binete Medico Legal, de lie consta o seguinte exame    niuiero 

mil novecentos  e oitenta  e cinco,no livro de registos de exaj- 

raes de corpos de delicto,nuniÊ:ro trezentos e seis,paginas,de 

quatrocentos e vinte e três è». a quatrocentos e vinte e três 

C,verso.-.  " S.Pessoal - HüMICDIO - AUTÓPSIA - Gabinete Me- 

dico Legal - Certifico <íue me foi apresentado ||oje,p<'ira o 

respectivo registo,no Gabinete Medico Legal,o auto de corpo 

de delicto que é do teor seguinte:- AUTO DH COÍiPO DE DELICTÜ 

(AUTÓPSIA).- Em vinte e cinco de maio de nil novecentos  e 

trinta e dois,nesta cidade de São Paulo,no necrotério do ce- 

mitério do Consolação,onde se achava o doutor Frrncisco de 

Assis Carvalho Prrnco, Delegado de Segurança Pessoal,cotiriigo 

escrivão,adeante noMeado,e as testeraunlias infra  assignadas, 

todos residentes nesta Capital,  a autoridade deferiu aos pe- 

ritos o conproínisso fornial de beru e fieliiente deseLi|)enharcm 

a sua missão,declarando COM verdade o que encontrarei.! e des- 

cobrirem e o que ew sua consoienci-^ entendereM,e encarregou- 

os de procederem exarae em   M^ijao fUI^TINS DE AL?LIDA e responf 

deilem aos quesitos seguintes: PRIMEIRO - Si houve a morte  ; 

SEGUNíX) - Qu'd o instruuento ou iieio que a    occasionou; TEI'- 

CEIRO - Si foi occasionada por veneno,substancias anesthesi- 

:? ^ 
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anesthesicas,incendio,asphyxia ou inundação; OU?iKTü- Si    foi 

occasionada por lesão corporal (|ue,por sua natureza e sede  , 

foi causa efficiente delia; QUir-ITÜ -Üi a constituição e estad^ 

mórbido anterior do off endido    concorreraiü i)ara tornai   essa 

lesão    irreraediavelMente    laortal; SliXTü -    Si a morte resul - 

tou das condições personalissiiias do off endido; SETIÍÍÜ -    Si 

a morte resultou,não ponjue o mal fosse Mortal,e siii por ter 

o offeniido deixado de observar o rej^itien medico hygienico ref 

clamado pelo seu estado. Em conseqüência,passaraç os í)eritos 

a fazer o exaüc ordenado e investigações que julgaram neces - 

sarias,findos os quaes declararam:- Exaiiinanos e autopsiamos 

ás dez horas de hoje,no necrotério do cemitério da Consolação 

o c-daver de ura homem de côa br anca, reconhecido  COMO sendo o 

de vMAjgo MAI^TINS DE ÂlilEIDA,  brasileiro,solteiro,  de trinta e 

um anos de edade,filho de Juliano ilartins de Álrieida, e    que 

residia á rua tbs Guayanázes,numero cento e quarenta e cinco. 

Segundo informara,a pessoa acima qualifiçada,foi ferida   nos 

últimos acontecimentos que se deram nesta Capital,tendo morte 

imediata, ü cadáver acha-se em decubito dorsal sobre a   mesa 

do referido necrotério,trajamio terno de caseiaira preta,cami- 

sa e colarinho    brancos,gravata de seda a fantajtia e botinas 

pretas de cano cinzento.Exame externo - Afastadas essas    ves- 

tes, verificamos tratar.se do corpo de uii homem de constitui - 

ção regular e com ura metro e setenta e cinco centímetros    de 

de altura. As suas pupilas são egoaes e medem cinco milímetro^ 

de diâmetro. Ás corneas estão depriiiidas e sem brilho.  lia ri- 

gidez em todas    as articulações. Notam-se manchas hipostati - 

cas nas partes declives e não comprimidas. Constatamos as le- 

sões trauHíiticas segtíintes: a) ferimento perrtiro-contuso    na 
w 

região iiifra-clavicular esquerda,com uii centirafetro de diame - 

tro,de bordos deprimidos e contundiios,penetrante da respeti- 

va cavidade e representando o orifício de entrada de um projel- 
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^    ^^   '^<^     projétil de arma de fogo; b) outro feriraento dr mesma imtureza 

do precedente,ovalar,coi3 ma e raeio centiiaetros em seu maior 

diaDietro,situado na região clavicular desse mesmo lado e ao 

nivel da articulação acromio-clavicular,abrangendo os tecidos 

moles e os i'espetivos ossos que se acham fraturados e nos qua^s 

está encravado uia estilhaço metálico,tendo sido este remetido 

ao Laboratório de Techica Policial; c) três petiuenas escoria- 

ções, arredondadas, com quati'o milímetros de diâmetro cada uma, 

situada ao nâvel da articulação escapulo-humeral esquerda,pro- 

duzidas por pefjuenos estilhaços metálicos,que atin^iiiTii leve- 

mente a pele e aí encrustados; d)    ferimento perfuro-contuso, 

na região deltoideana desse mesmo lado,de forma alongada,  com 

três centímetros de extensão por uia e meio de largura,abran- 

gendo a pele,tecido celular-sub-cutaneo e o músculo; e) um ex4 

tenso ferimento lacero-contuso no terço su}>erior da face ante-| 

rior do braço esquerdo,com cincoenta e uiii milímetros de    com- 

primento por ([Uarentr.  e seis de largura,de bordos recortados 

e retalhados,abrangendo a pele e tecido celular sub-cutaneo,, 

parecendo representar a passagem de raspão de um estilhaço me- 

tálico,de superfície irregular; f) ferir.jento perfuro-contuso, 

arredondado,com vinte e dois milliraetrosde    diai!ietro,de    bor- 

dos deprimidos e contundidos,situado na região lateral esquer- 

da do tórax,ao nivel da sexta costela e da linha axilar ante- 

rior,penetrante da respetiva cavidade e representando o orifí- 

cio de entrada de uia projétil de arma de fogo (baia); g) cincc 

peuuenas escoriaç5es,circularcs,localisadas na região precor - 

dial; h) e, fin-lmente,vinte e seis pequenas escoriacíJes cir- 

culares,destribuidas no lado esquerdo do rosto. Todos    esses 

ferimentos,situados no lado esquerdo do tronco,da face e mem- 

bro superior,d notam (jue    a    arma causadora deles  , se achava 

can'cgada com projetis de fori:ia e dimensões diferentes. Exame 

5^. 

iSterno: Cavidade Tlioracica.  Nesca cavidade,constatamos o    se- 
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seguinte: gmnde (luantidade de sangue li4uido e coagulado na 

cavidade pleural esquerda; pulnião esfiuerdo de coloração cin- 

zenta,crepitante á pressão,de volurae normrl,apresentando ura 

feriníento arredonda do, no seu lobo superior e cercado     por 

uma orla eciuinotica e no c[ual encontramos uni estilhaço metá- 

lico que foi enviado á Técnica Policial;puluâo direito norma], 

quanto ao seu volume,coloração e consistência,contendo no seu 

lobo inferior dois feriiiientos,transfixímdo-o; ausência de Icf 

soes no pericardio e no coração;válvulas aortica e puliionar, 

suficientes á prova d'agua; extenso despedaçaiiieiito situado wii 

porçõo esquerda do diafragma,pondo as duas cavidades en comul 

nicação. Na cavidade abdoniiial,constatamos as particularida- 

des seguintes:  estonrgo de volui:ie e direçã.o normaes e com 

duas perfurações,estantlo una localisada na face posterior da 

grossa tuberosidade e outra na sua face oposta,contendo  ali- 

mentos em digestão e que se derramavam fora da cavidade;  le- 

são do  lobo esquerdo do figado,representada por uri orificio 

de entrada na sua frce superior e urua de saída na sua    face 

oposta;  larga contusão eciuiriotica ao nivel do angulo direito 

formado pela união do colo acendente e transverso  ;intestino 

delgado de colonição rosea e sen lesões trauiipticas e anato- 

rao-patologicas;  loja renal direita infiltrada de sangue; rim 

direito de cor vermellia,apresentando no seu Iiilo ura   pet^ueno 

despedaçaníenio dos seus tecidos com destruição do seu feixe 

vasculo-nervoso,d'onde a grande (juantidade de sangue  li.uido 

e coagulado, encontra do na respetiva cavidade,c."lculrda en 

cerca de oitocentas gramas; ririi escjuerdo norraal e de cápsula 

aderente; b? ço de coloração cinzenta;bexiga contendo    cerca 

de cento e cincoenta gmmas de ui^iiia.r^íão abrimos a cavidade 

craneana por julgarmos desnecessário. COrCLUSOES :- Hri   vis 

ta do exposto e observado,concluímos «lue o projétil de    ania 

de fo;^o (representado por uii estilhaço metalico),cr'Usador do 

iP 
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c 
a do ferimento situado nr região infrn-clavicular estmerda    e 

acima descrito sob a letra £,penetrou nn respetiva cavidade, 

atingiu o lobo si^)erior d sse mesmo lado e foi se alojar no 

seu parenquiiaa,d'onde foi retirado e enviado á Técnica Poli- 

cial; que o projétil de    amia de fogo  (representado por uri 

fragmento de í)ala de chuinbo),produtor do ferimento locali.sa- 

do na região lateral esquerda do toráx e descrito sob a    le- 

tra b^jpenetrou na cavidade toraxica,e,dirigindo-se de cima 

para  baixo e da esquerda para a direita,perfurou o lobo in - 

ferior do pulmão esquerdo,atravessou o diagragraa,os estômago 

e o lobo esquerdo do figado,penetrou na loja renal direita, 

atingiu o feixe vasculo-nervoso do rim desse mesmo    lado e 

aí se alojou, d'onde foi retintlo  e enviado ;'0 Laboratório 

de Técnica Policial; nue desses feriiientos e principalmente 

da lesão ferifiçada no hilo do rim direito,se processou abun 

dante hemorragia  interna traumática,causa eficiente da morte 

de Mario Martins de AUieida, Respondemos íOS nuesitos:  ao 

primeiro - sim;  ao  segundo- projetis de arma de fogo,repre- 

sentados  por fragmentos  de bala de cliumbo e estilhaços laeta- 

licos de varias dimensões e forma;  ao terceiro - prejudica - 

do; ao (|uarto - sim;e,  aos demais - nâo.Nada mais dissera.m. 

Lido e acliado  conforme Vae leg?'lmente assinado.  lílu.,  Osvaldo 

de Re-ende,escrivão,([ue o datilografei e o assino.  

Estava assignado pelas seguintes pessoas:- iu^aiicisco de As- 

sis Carvalho Franca (Autoridade) idr.F.K.Marcondes íkicliado 

(Perito);dr.José Libero ('Perito :)  ;;^iar C.ííonteiro (Tes- 

temunha); Francisco i^erreira Liiia (Testemui)ha)Osviraldo de Ueíspn- 

de (Esc ri vão). Era o que continlia  no auto aciui bem e fielmente 

transcripto do próprio original oii ueu i)oder í o qiiv.l me    re- 

porto e dou fé.  São Paulo,  trinta de naio de iiil novecentos 

e trinta e  dois. O Escriptur rio  (a)  Osvaldo de    Rezende.  O 
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>     ü referido e vertlade e dou fé eii vinte e quatro de Maio de wijL 

novecentos e trinta e seis.Hu, José Carlos dos :íantos,42 Es - 

cripturario,í|ue o dactylographei,conferi e o assi^^iio, na i<ies- 

ma data.... 

(o. 
^ 

f^W^' Sâo Paulo,24 de Maio de 1936 

O 4- Oscripturario, 

.^  / 
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JOSÉ   CAKLOS    dos    SANTOS, 

42 Escripturario cio Gnbine< 

te Mevlico Ilegal do Serviço 

Medico Legal do Estado,etc 

CERTIFICA, eiíi virtude de pedido por offi - 

cio sob numero dez mil setecentos  e vinte e    dois do  Illustri^ 

simo Senhor Ooutor Chefe do Gabinete de Investigações,dirigido 

ao Illustrissiwo Senhor Doutor Director do Serviço íledico Le- 

gal do Estado e por orden deste t^ue,revendo o Archivo do    Ga- 

binete Medico Legal,delle consta os seguintes exames de nuiae- 

ros mil novecentos e vinte e quatro,mil novecentos e vinte    e 

cincé    e mil novecentos  e vinte e seis,no livro de registos 

de exames de corpos de delicto numero trezentos e seis,paginai 

trezjentos e quarenta e oito,trezentos e quarenta e oito versoj, 

trezentos e quarenta e nove e trezentos e quarenta e nove ver-f 

so:- " Costumes e Jogos - Homicídio - exaiae cndavcrico* - QA- 

BINliTE MEDICO LECiAL -    CIl^TIFICü nue me foi apresentado hoje, 

para o respectivo registo,no Gabinete fle<iico Legal,o auto de 

corpo de delicto oue é do teor seguinte:- AUTO Í)E COia'0   T)E 

DELICTO -  ( Exames cadávericos   ) - Em vinte e três de maio de 

mil novecentos  e trinta e^lois,nesta cidade de São Paulo,  no 

necrotério da Policia Central,onde se achava o doutor Antônio 

B. Carneiro, Comissário da Delegacia de Costumes e Jogos,com- 

migo escrivão,adeante nomeado,nhi presentes os peritos  nomea- 

dos e notificados,Doutores J.Rebello Neto e José Libero,médi- 

cos  legistas,e as testemunhas infi-a ííssignrd.is,todos residen- 

tes nesta Capital,  a autoridade deferiu ao peritos o coripro - 

misso formíl de bera e fielmente desemiienharem a sua missão,de-j- 

clarando com verdade o rjue encontrarem e descobrirem e o que 

em sua consciência entenderem,e  encarregou-os de procederem 
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procodereia exame en HUCLYDES BUEÍíO MII?/i(j/JÁ - AiNl'üNIÜ CAÍl/^JíGü 

AI^SiíADE e MAUIÜ miflINS DE ALfOÍIDA e responderei! ros cuesitos 

seguintes:- PRIftlRO - Si houve a norte  ; SEGUNDO - Qual o 

instrumento ou meio que a occasionou; TERCEIIU) - Si foi occa- 

sionada por veneno,substancias anestbesicas,incêndio,asphyxia 

ou inundação; QUARTO - Si foi occasionadn por lesão corporal 

que,por sua natureza e sede,foi causa efficiente delia; QUIN- 

TO - Si a constituição e estado mórbido  anterior do offendido 

concorreram para tornar essa lesão irremediavelmente mortal  ; 

5>E2Cro - '>i a morte resultou das condições personalissiiias do 

offendido; SIíTIíIO - Si v. morte resttltou,não pprque o mal  fos- 

se mortal,e sim por ter o offendido  deixado de observar o re- 

gimen medido liygienico recl?raadü pelo seu estado.  Em conse - 

quenci?  passfíram os peritos a fazer o exame ordenado e  inves- 

tigações <iue julgaram nece sarios,findos os (lUíies declarararaq- 

Sobre  umít das mesas do necrotério da Foliei-   Central estão 

os cadáveres das pessoas abaixo (jualifiçadas,vitimas do con- 

flito que se desenrolou   na Praça da Republica.- 12) EUCLYDEÍ? 

BUENO MIRAGMÁ, de vinte e uii anns de idade, sol te ir o, branco, 

estudante,brasileiro,filho de José Miragaia e í]UQ residia A 

rua Gomes Cardim,numero setenta e (fuatro.-. iietirad,as as ves- 

tes que consistem era paletó pretO|Cal£as cinzentas,camisa e 

ceroulas brancas,sapatos pretos e gravata da mesma cor,proce- 

demos ao exaLie  externo,verificando o seguinte; a) cadáver 

ainda conservando cí'lôr,em estado_de„flacides completa; b) ac 

nivel da região mamaria esquerdauii orifício arredondado,  com 

cinco  centímetros de diam«tro,dando ampla comunicação com a 

cavidade e pela qual ha eliminação    de grande quíuitidade de 

sangue. Concluímos que a morte teve por causa hemorragia in- 

terna e externa,causada por ferimento do pulmão est!uerdo,por 

projétil de arma de fogo (bala).- Respondemos,pois,aos 'iuesi4 

tos,do seguinte modo:- ao primeiro .- sim;ao segundo - proje- 
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projétil de aroa de fo^o  ({h;\í&); ao terceiro - prejudicado;ao 

quarto - sira;e,aos demais—não.-. 22) - ANTüNIÜ CAÍMGÜ Áfff)PvM)fe 

de  irintr anos presuniiveiss de  idade,casado ,  brafaco,brasilei- 

ro,filho de Nabor de Camairgo Andrade,e que residia á rua Caio 

Prado,numero quarenta e trres.-. Retiradas as vestes qjie consi^ 

tem em temo de caseraira p)reta,ceroulas brancas,camisa lilás, 

gravata de listas,meias famtasia e botinas pretas,procedemos 

ao exíaae externo,verificnnido o seguinte: a) cadíiver ainda conf 

servando calor,«'i estado dle flacidez   completa; b) ao nivel 

da metade direita do labio)  superior,ma orifício elitico,com 

três centímetros no seu mmior diâmetro,correspondente ao pon- 

to de penetração de uraa baila  ; c) outro orifício da mesma na- 

tureza, de forma estreladaa,raedincto seis milímetro;; de diame - 

tro,de bordos dilacerados    e revirados,sobre a nuca (face pos- 

terior do pescoço) ligeiraaaente a esquerda da fossa sub-occi- 

pital correspondente ao poonto de saída da bída. Concluímos 

que a morte foi causada poor lesão medular pelo projétil de arj- 

ma de fogo  (bala). Responddemos aos quesitos,do seguinte modoif- 

ao primeiro - sim ; ao segijundo - projétil de anaa de fogo(ba 

la);ao terceiro - prejudicfado;ao quarto - sira;e, aos demais- 

não. 32) - >i/^IO flAI?riNS DDK ALílinÂ,de trinta  e um anos    de 

edade,estado civil ignoradJo,branco,brasileiro, filho de Juliaj- 

no Maf.tiJis.de Almeida,e quie residia era  lugar ignorado. íietiraj. 

das as vestes que consistem  em temo de casemira preta,camisa 

e ceroulas brancas,botinas pretas e gravata fantasia,procede- 

mos ao exaue externo,verificando o seguinte;a) cadáver    ainda 

conservancto  calor,em flacidez completa;b) orifício arredonda- 

do,com dois centímetros de  diâmetro,seis centirietros para  fo- 

ra do raarailo esquerdo,comunicando com a cavidade;c) ferimenjo 

da mesma natureza na face anterior do terço médio do    braço 

esquerdo,com dilaceracão    da pele em rasgões parelelos; d) fef 

riraento da mesma natureza na reidão    deltoidiana externa    do 
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do mesmo lado,com seis centiríetros de conprinientoje) mais quaT  Lb 

tro ferii.it;ntos da iiesraa natureza na região supra-clavicular 

do raesKio Ia do, com sete miliríietros de diâmetro cada ura.Conclui-^ 

raos c}ue a raorte foi causada por henorraj^ia interna,devida    a 

ferimentos por balas, Uespondeiii<is,pois,aos cuesitos do seguin-j- 

te modo: ao priiaeiro - Sira ; ao segundo -projetis de ariaa    de 

fogo  (balas); ao terceiro - prejudica do; ao (luarto -sira;e,  aos 

deraais - não.Nada laais.Lido e achado conforme é o presente au- 

to legalmente assinado.Eu,Agenor de Kezende,escrivão,o datilo4 

grafei  e o assino.- Estava assignado pelas seguintes pessoas: 

Antônio 3,Cíirneiro-(Autorid<ide) •f-Kr.J.Kebt lio Neto -  (Peri - 

to)  :-: Dr.José Libero - (Perito):-: Joaíiuiii de Albuquerque - 

(Testemunha):-:3raií Marchcstino-(Testenunha):-: Agenor de Ue - 

zende -(Escrivão),- Em o que contink   no auto aqui bem e fiel- 

mente transcripto do próprio original eni neu poder ao   jual me 

reporto e dou fé.São Paulo,vinte e cinco de maio de mil nove- 

centos e trinta e dois-.- O Escripturario (a) Agenor de Rezen+ 

de* — Ü referido é verdade e dou fc eri vinte e quatro de mai(j> 

de rail novecentos e trinta e seis.Eu, José Carlos dos Santos, 

42 Escripturario o dactylographei,conferi e o subscrevo na me^- 

raa data, —.  

São Pau Io,^4 de maio de 1936 

O 42 ESCJaPTÜlíAiilü, 



T. D. I. - Mod. 27 

SECRETARIA  DA  SEGURANÇA   PUBLICA 

DEPARTAMENTO DE INVESTIGAçõES 
^ 

OOM    U 

E3 

fO Títp HSlGSBIM^WTü,   4 OuNCLUSãO, 

330 Paulo,  29 de uutubro de 1954. 

ü 53legado de ZSgjái-arLÇa pessoal. 

B3Q33IM3^]T0. 

3m seguida,  em oart, 

cho silpra. 3u, 

datilografei. 

HClDS. 

:E*é^cet)í^ste3 autos com o despa- 

ç-^QjJ*^ _^^ escrivão que o 

"7" 

ÍTa niesrna data, faço estos   autos  conclusos  ao IJr.  ISlega- 

do    Titular d^sfa .alspeciaXiaada.  iíu, KXA-^- 

,  escriveTo   que o datilografei, 

Ols. 

I^ noticia este  inquérito das ocorrências 

verificadas na Praça  <3a Repul)lica,  por volta das 23 

horas, do dia 23 de 'Taio de 1932, 

3KI conaiqaência de um conflito foram mortos 
JIDDLIIÈIS BUSíIU MIBAaAiA,   ANTUNIO OâHASGO ANIBAia,  Í£A- 

SIO MASTIW3  iii;    AIMSlirâ  e IKAUSIÜ  íaBaONDSlS E3 SüUZA 

8 ficaram feridas várias pessoas. 



o inquérito está nesta i>3legaGia des- 

de 1930 sem enhuna outra providencia. 

yaáe^ mais de 2.2.  (vinte e dois) anos 

que esses fatos tiveram lugar. 

HR.  Ao Fórum, por interrredio do 3r. 

If.   Diretor deste I^^partamento. 

3S.0 Paulo,   3 de 'ToMeml>ro de  1954. 

ü rela gado Titiolar da ífelegacia u« ueguranea 

Pe&aoal. 

DATA 3 mimasA, 

.3m seguida, recelDÍ estes autos,  com o despaclio supra e 

deles faço remessa ao ^órura Orirainal, por intermédio do 3r,.'<Lr. 

Diretor deste Departamento 

escrivão oue o uatilografei. 

ümts. 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
DEPARTAMENTO DE INVESTIGAçõES 

RECEBIMENTO E CONCLUSÃO 

Aos     Z2. de        Novembro de 19 5ii , em Cartório, 

recebi estes autc/s.    Eaço, a seguir, conclusão dos mesmos ao Sr. Dr. Delegado 

Auxiliar da 4." Divisz o/Policial,    Do que, para constar, lavro este termo.    Eu^ 

, escrivão, o subscrevi. 

CLS. 

Jd-"    o   ^— 

JUNTE-SE a estes autos um exemplar da Circular 

n.° 1, de 12/3/954, desta Chefia. 

P. B.  ao For-um Criminal,   para os fins 

de direito. 

São Paulo, 22 de       N^jjvembro de 195i|. 

o DELEGADe-sAUXILlAR DA 4.* DIVISSO POLICIAL, 

- Carlote E • ^ittencouwt da Fonseca - 

E, na mesma data, recebi estes autoi 

Do que, para constar, lavro este termo.    Eu, 

ientemente despachados. 

o, o subscrevi 



JUNTADA 

JUNTO, a seguir, a estes autos, um exemplar da 

Circular n.°^l, 

te ^  vê. 

2/3/954, desta Chefia, conforme adian- 

,  para  constar,   lavro este  termo.    Eu, 

escrivão, o subsorevi 
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Secretaria da  Segurança  Pública 

DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÕES 

c j;- R C U L A R = 

Ne 1   ■ 

SENHOR DELEGADO: 

Pretendendo esta Chefia efetuar, dentro era breve e 
como lhe compete, correiçao em todos os serviços das diversas Es 
pecializadas deste Departamento e chegando ao meu conhecimento 7 
que existem inquéritos policiais paralizados nos Cartórios das re 
feridas Delegacias, por impossibilidade de ser apurada a responsa 
bilidade dos autores  ou por  outros  motivos, ~ 

REC   OMEND   O 

suas  providências  no sentido de  serem ditos  inquéritos devidamen- 
te regularizados,   ou remetidos  a Juizo,  ou, ainda,  dado-lhes  o de 
vido andamento,  como de direito,  tudo de  forma a facilitar a      ^o 
bredita visita de  correiçao. 

Atenciosas  saudações, 
São Paulo,   12 de Março de  1 95i|, 

O Delegado Aiixiliar da ^â Divisão Policial, 
(a)Carlos E.Bittencourt da Fonseca 

Delegado Auxiliar da    6^    Divisão Policial, 

respondendo pelo expediente 
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SECRETARIA  DA SEGURANÇA  PÚBLICA 

DEPARTAMENTí DE INVESTIGAçõES 

DATA    E   REMESSA 

Na mesma data recebi estes autos com o despadu 

stiV-a.   registrei-os   sob   o    número ."rrrT::...,.      e  4v>.s 

tn^sraos faço remessa  ao   JUiZO   CRIMINAL, e iaCrc 
*«« termo.   Eu, , í:::^-// ^   ^ ^ jg»— , 

®?'*^** ^^^ • subfcrevl. 

fts&arro»os 

DISTRIBUíDO AO M. áiíiil 
1^ Vera Crimmaí #yi>.,.. ^ 

a PaMlo,^_^©:Ixll-^«.»:^/^9 
1« Disfribuidof 

m 
.^TRIBÜIDO AO M. JUtZ DO 

^^^  £ CARTÓRIO  DO^^J^! 

1,^ DistíMbüidor 



Em_o2i__tíe JL .dot96J±. 

me foram «stes autos entregues e por mrm rtgístra- 

obs n« livro próprio a fls. J..^.?., sob » n.°.^' - ft C^ntr^. 

K«l t. I,, 



DATA 

Em ,^°l de., 

estes autos. 

Jj de   195.^....,   recebi 

\ jül O Escrivão: 

...xrftíN-o^w frtJbu SVvoiM..*s. 

CONCLUSÃO 

Em .2>D de JJ de 195.^ /faço estes 

conclusos ao M. Juiz de Direito Auxiliar da Capital. 

S*X O Escrivão: 

.^AJL,.. ^^^<vxJJÜLa  t 

^\ 

Vi.^to £-0 Dr./romotor PúbRco. 

São Paulo/ dl 

çstes autos 

1 
6jA O Escrivão: 

.^2:&iM».<&>. 

VI STA 

Em.. ..de Jl ..de 195 4* , faço estes 

com vista ao Dr. Promotor Público. 

S^A'0 Escrivão: 

 Sstí>ar!B!5u»Ji-r. !«5a SSWVAJU-O - 

PJ  - 207 
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Ov>c.uuV<gur    n^i^-s/l ^'è^&^     Y^{^       ^r.      W-gi-*-ty»-rbQ 9->- 

4s.dC*^   jLos.    4-?r  ôSUvA^i^     Í^O^li^^cs^b^L 
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V*>V í^íí^^^tfN. i-^>c.     ^v^l 

E R T I DÃO 
CERTIFICO e dou fé que do despachr^í£íw"intlmel o DP. Pr«í" 

-mo^-Púb'ico.    São Paulo.__3   á^^>^...A.^ ^o ,95^4.- 

O escrevente.  <^-An\.^v^ ' S i?yC? . 

C E RfI D A O 
-<5ERTIF!C0 é dou fé em oumprim©nta ao digpeste na i'm^\% 

n," 11385 da 5 8-4-0, qua  expedi  comunicação ao Chefi do  BiPViç» 

de tdentificação.   São Paulo.,^5-deTD ujTi ^^^<Q       ■ -d» 1©^ 

O escrevente.   '?~~\S&Vv^ i^ f»n C^y» 
;'A*f 
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PODER    JUDICIÁRIO 
PALÁCIO    DA    JUSTIÇA 

SÃO    PAULO      ^^^.Q    ,^^^^   j^^ 

JUíZO de Direito da        .'Maca;^rimmak 

N.«  
Proc»  a*  1-S03 
Ao Sr.  Chefe do Serviço de Identificação, 

São Paulo 

CERTIFICO e dou fé, em cumprimento ao disposto no 

decreto 11.285 de 5 de Agosto de 1940, que, por sentença de.-7/-lE/19.54t. 

♦-^.-♦.-♦..--.•.-♦.-•••.-«.-•..-•-do MM. Juizda...'V.a2?a...ôJJX.».í3i©....J.Ú5r^ em exercício 

JBiPjBfcBK.i5ea3B£   Exmo.  Dr ííàlAfsaax G^eBBX âA 3iXv.Qlr».  

jBsxms :v±1klm&i....DmãJm.Q.JâAnQCmj)3B.m^^  e outros  

como incurso nas  penas  do  art lBX..-âQ...D.6âi&0..j?&S&X  

O liiguérlto arguivaáo eci 7/13/1954, písr ter o M* Juiz âa Ta:^ au- 
xiliar âo Júri juigedb presãrítk-© 'Êitiatá á^pròséiit©   áqáó penial» 

O inquérito se fe2..na..iíepar.ti.gao....Q.©xitr.al.J.e...Pollol.a 

sendo registrado a ,—»—».—A-*.-».*.r:>».-«.~.sob n.o..*-.«-*r*r'.«.r.«.T'.«.constando 

dos autos o boletim de antecedentes do réu sob registro Criminal 

n...m».m.T.m.r?.m.nM.ff  e prontuário com Registro Geral n.° ^.T.*.T*X^.''..1'.'^.?.Z*T.* 

O delito foi cometido em 2S-de s^dl0...de..19.32 Wè ,  em  

 SSkt R&MlQ , municipio de ^oJ^^^M _ 

comarca de âa. Capit&l. _  

São Paulo , ...29 de .OU.tUbrO de 195 .6  

O ESCRIVÃO 

QUALIFICAÇÃO 

Nome..:..X>ra».si.O..MíU?pgíide^          

idade...M..«aeft côr t»?:asca 

Filho de I.Jaao.el...OtaYlo...r4ar.o.QíBa.efl....âl.©....Oou.Zji.  

Estado ei vil...solteiro.  Prof issão....est.\i.^ante 

Naturalidade ienp?.aâ0  

Nacionalidade tora.Sllei.r© Instrução .•..".•"•.•."•."••"•••.•."'.•"*.•... 
ÔBSMYÁQZOt Beferè-se este  inquérito âfí aoorrenoiao v«rifioaâas 

em. sSo í^aulo, JOIO dia a3/5/l932, na Pra^a da ^^^epublioa» 



JC 
PODER   JUDICIÁRIO 

PALÁCIO    DA    JUSTIÇA 
SÃO  PAULO    Vara Aux.do Jári 

JUíZO de Direito da        / MataiCccmiK)^ 

N " 
Prbc, n.: Xiüaã 
Ao Sr. Chefe do Serviço de Identificação, 

São Paulo 

CERTIFICO e dou fé, em cumprimento ao disposto no 

decreto 11.285 de 5 de Agosto de 1940, que, por sentença de....?/12/1954. 

•.-•.."-.•.-..*-.*í.-...-...-í..-.f..-.r.-.f....do MM. Juiz.^.a..Vara ÂUX«âO Jí^^^^ em exercício 

«eeiWKqiSaí. Exmo. Dr .•?®.Me!M?....?.^.sa?....a.a.....llve^^^^   

3|) ??5 yl.ti^.^..MTCMC..CAMARGO^^^D^^       ©..outros 

como incurso nas penas do art. .1.3l....ÇlO...;^.uâlg.O. Penai.  

•.-*.-.*.-•-.•-•.---.•..-.•.-•.-.•**-•.-•.-•.-« foi 

O Inquérito arauivaâo eia 7/l2/ie9D4, por ter o M# Jui2; de Direito 
da '^ara Auxiliar dõ Jári jüígaâtíD pVosòrítã è^extinta à prèsènt© 
ação penal*  O inquérito se feez.na....H^paE.tlJ5o.Q....C.en.tr.al...d.e...P.olí.Qia 

sendo registrado a..«.'*#.-.«.r.#.*:'.«!".».*'.«.!".~.».."'.*...sob n.° ."".•..'".♦'"•."•"•"•.r-^f&nstando 

dos autos o boletim de antecedenntes do réu sob registro Criminal 

n. ..»..r.«.~.#."?:.*:r.»...-, e prontuário com I Registro Geral n.° f.Z*T..*:T.:P.T*.T.*.T..:.., 

O delito foi cometido em .aS.....de niai0....d.e...X.9:32 ,3^^ , ©m  

 áio.^aulp , municjipio de ^P...?^!?  

comarca de â.a...Capltal  

São Paul o,....29 de .OPW.tUbrO. de 195.6.  

O ESCRIVÃO 

QUALIFFICAÇÀO 

Nome Mto.nl.o..GeEiargo...d.e..An4r©!t,çl.®  

Idade ?.Q...aíi6B Côr.....??.?**»^.?.». 

Filho de ííab.as'...d©....0.ama3Pgo...áiid.JíafX<©  

Estado civil...O.S.^.â..O  Profissão ignOí.adO  

Naturalidade igQOTadO  

Nacionalidade .^.?.osllelrp  Instrução •..*".•.."".•.."'.•."",•"•..'*.♦."'.•.''.•..*• 
üBS^YAQIü; iiefere-se %ste inquérito às ooorronoias varifloadas 

«a Jao Paulo, no dia 23/5/1932, na Praça da Hepublioa. 
PJ S19 
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PODER    JUDICIÁRIO 
PALÁCIO    DA    JUSTIÇA 

SÃO  PAULO    Vara Aux.do Jári 

JUíZO de Direito da        / á/ara:<^riminak 

PrOÒ#   Um   I.8Ü2 
Ao Sr. Chefe do Serviço de Identificação, 

São Paulo 

CERTIFICO e dou fé, em cumprimento ao disposto no 

decreto 11.285 de 5 de Agosto de 1940, que, por sentença de..-7/.12/X9.5.4.. 

•,-*.*#.~.».r*~«.r.*.r.«-.«.r^!».-«.'*do MM. Juiz^K.y.Ç^...M^.fA9.-.Ã^^,    em exercício 

j^imsiivmst,   Exmo.  Dr ]:i^M&m^...9em^..M.Ml^.^i^!^  

:pcx«HX .?itÍ!m:...láâHlQ.JMR!nHaJ)E.JÚL:i:!!IDA .©.o.UtrQ.S  

como incurso nas penas do art ....1^2.1...d.O....Coà.i.g.P. ©ROÍ...:  

#.r-*,r¥.,-*r?.»-»-»«»-.-..-*-«ir^»-.»-.«-«f'*..r»- foi 

Q JuamêTito  orauivaáo m-. 7/13/1954, por ter o m*  Juiz de Direito 
do tara Auxiliar do Júri julgado preicrita 0^extinta á ppéaènté 
ação penal.   o inquérito se fez .nf!...,.ieDar.t±?5a.o....aentr.al...âe..P.ol£çis 

sendo registrado a.-,•".•*.?*.•-*-•.•-?.«-..*r*.*..sob n.°-»-r.«.r.«~.».~*.~!i~!»..constando 

dos autos o boletim de antecedentes do réu sob registro Criminal 

n.*.-».•?>-•.-.».■!?.*, 6 prontuário com Registro Geral n.o .•.r!*:«.rr:«.r.*.*.f'..'rr.».r.#.r'.» 

O delito foi cometido em....23. de raai.o....te...l?.32 J^, em  

 são .r^^lo..: , município de ^O .Paulo ^ 

comarca de da.-'r'apital  

São Paulo, .?.?....de .Q.ut.ubro de 195..^  

O ESCRIVÃO 

QUALIFICAÇÃO 

Nome Msri.o..;:iartlns .de.Alnieiâa  

Idade .3.1....anoB Côr.....l).rano.a.. 

Filho de .luliano ..artins. .de...Ala!ei.dft  

Estado civil....iSnora.ao  Profissão iSI>pro.^.o. 

Naturalidade ..i®«??:aãq  

Nacionalidade .Í3r.a.SÍ.le.i.rO Instrução •.".».r.» "?.."'".•'*.•"•."•."•..'"• 
C/-:j . ,J(VA- ÃOt Refere-se %ste inquérito às ooorrencias verificadas 

era 3úo  Paulo, no dia 23/5/1932, na Praça da Hepublioa. 
PJ 219 



PODER    JUDICIÁRIO 
PALÁCIO    DA    JUSTIÇA 

SÀO    PAULO     ^^a^Q   ^^^^   j^^ 

JUíZO de Direito da 
N.o  
Proo, n, i,8õ2 
Ao Sr. Chefe do Serviço de Identificação, 

São Paulo 

CERTIFICO e dou fé, em cumprimento ao disposto no 

decreto 11.285 de 5 de Agosto de 1940, que, por sentença de 7/lg./1954 

' ».?r.«.*»±*.*r*.f^«.^:*-«.-*.r.«-*.do MM. Juiz..âa...Ya?^...M?r«ao...jár^ em exercício 

mxiaxXSi»? Exmo. Dr ■■-^M!m&T,.Gemr.ãf^_,_Mly.elTM 

^?m vitima: MKy^ 

como incurso nas penas do art. l?.l..530..Código Pmial 

...--.r.^.r..«.-....-*.-^.r.?..-.,..-..,.r.....~:»..r.í..-»..r.*.r..-'.«.-...-...~..-^ foi 

o.iumérj^QQmüimâo..m.MW^SM^.. por ter o ¥.^  juiz de Dlrsit.o 
da^vara Auxiliar do Jdri jul.-aáo w^stii-íta. Q  extinta a presento 
aqao penal.  o inquérito se feza.a...J.epar.tlQ.a.o...a©iitr.aa:.â.e..Po.lÍQia 

sendo registrado a.;•.-ft*ir.-.».-»-:#.-»~.*.-«.sob n.o.-..r!.«.-....-,.-.»..-...r.*..-«onstando 

dos autos o boletim de antecedentes do réu sob registro Criminal 

n...•-••«.-.*.-*:-♦, e prontuário com Registro Geral n.o....!f:-.».-.«.-»r.*.-«.-".».t#. 

O delito foi cometido em....íí3. de F&.alD.....d9...1.9.32  

 ^O. Paulo ^ muni c ipi o de ^O .P.auio.. 

comarca de.-..âa...Ç.apJl.t!B3L  

São Paulo , .....8.9 de í.Q.U.t.uM.O. de 195. .SI  

O ESCRIVÃO 

, em.. 

QUALIFICAÇÃO 

Nome...lMP.l.i.â.es Biieno I^ 

Idade....§.l...aaQs Côr .^.?.aiioa 

Filho de J0flé..i:5iraíSEda  

Estado civil.....8.Q.l..tei.ro.  Profissão....e.S.t.U.â.ant.e.. 

Natural: dade i.6n.o.r.a.dp  

Nac i onal i dade -b.i'e.6.tl.eir0. ins t rução .•..•".•.-.#.-.♦.-.•.-...-.#-.«.-..-.♦ 
OBSU^YAClOi Hefere-se este inquérito às ooorreacios verifiosdos 

em Sao Paulo, ao dia 23/5/1932, na Ppaoa da iíe^ublioa. 
"PI 219 
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